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Milhares são retirados de casa pelos
serviços de emergência da Indonésia
devido ao risco de tsunami após
vulcão entrar em erupção. Mundo 12

Carga tributária
cai, mas gasto
com juros cresce
e chega a 25,7%
Demonizada pelo ultraliberalismo que impera em certos
círculos, a carga tributária recuou no ano passado, diante
de um avanço nominal mais vigoroso experimentado pelo
Produto Interno Bruto (PIB), segundo dados mais recentes
da Receita Federal. Na direção oposta, as despesas com
juros dos governos cresceram com vigor, a despeito da
redução dos juros básicos, operada em ritmo exasperan-
temente lento pelo Banco Central (BC). Econômica 4

A cidade de Aparecida de Goiânia
tem se destacado pelo recebi-
mento de investimentos em dis-
tintos segmentos econômicos e
conquistado avanços principal-
mente na indústria. Cidades 11

Centro amplia
exportação de
medicamentos

Pela segunda rodada do Cam-
peonato Brasileiro, o Atlético
Goianiense viveu mais uma der-
rota desde a volta para a elite
do futebol nacional. Esportes 8

Nova derrota 
do Atlético-GO liga
alerta em Campinas

Vulcão deixa
Indonésia em

estado de alerta

Comissão passa
aumento salarial
de juízes e MP
A CCJ do Senado aprovou uma
PEC que cria um adicional por
tempo de serviço mensal nos
salários de agentes públicos das
carreiras jurídicas. Política 6

Paulo Ortegal diz
que aceitaria ser
vice de Mabel
Ex-secretário do ex-prefeito Iris
Rezende, Paulo Ortegal é visto
como um bom nome para vice
de Sandro Mabel, pré-candidato
da base caiadista. Política 2

Falta da coleta
de lixo motiva
reclamação
“Uma história que se repete qua-
se todo ano.” Assim pode ser
descrita a situação da coleta de
lixo em Goiânia e os problemas
envolvidos nela durante os mais
de 50 anos da atividade a cargo
da Comurg. Sobretudo, como
visto, na periferia. Cidades 10

Pit Dogs têm até
junho para fazer
regularização
Após prazo estipulado, estabe-
lecimentos que não estiverem
regularizados correm o risco de
ter suas permissões cassadas,
conforme previsto no novo Có-
digo de Posturas. A medida ga-
rante que atividades informais
atendam normas. Cidades 9

Caiado reafirma tolerância zero
a invasões de terra em Goiás
Em entrevista à GloboNews, o governador de Goiás, Ronaldo Caiado,
reforçou sua defesa pelo direito à propriedade privada no campo e criticou
o chamado ‘Abril vermelho’, referindo-se ao mês de luta pela reforma
agrária promovido pelo Movimento dos Trabalhadores Rurais sem Terra
(MST). Caiado disse que “‘Abril vermelho’ é um absurdo, inaceitável”. “No
Estado de Goiás, todos os meses são verde e amarelo”, declarou. Política 5

Ministério autorizou Estados a adotar imunização contra dengue de 4 a 59 anos

União flexibiliza meta,
mas compromete
equilíbrio das contas
Negócios 17

Enem abre prazo
para solicitar
isenção da taxa
Cidades 11

A Secretaria de Estado da Saúde de Goiás anunciou que seguirá a nota técnica
emitida pelo Ministério da Saúde (MS), que orienta os municípios sobre a pos-
sibilidade de ampliar a faixa etária para a vacinação contra a dengue. Cidades 9

Perto de vencer, vacinação é ampliada

Arquivo/Secom Aparecida

EntrEvista carlinhos do mangão

“A situação mudou muito. Moro em Novo Gama há 33 anos e posso dizer que em todas as cidades desde a eleição do
Caiado muita coisa mudou”, defendeu o prefeito Carlinhos do Mangão em entrevista ao O HOJE nesta quinta. Política 5

Mangão elenca “avanços significativos” no Entorno
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O Senado aprovou projeto de lei de autoria da deputada
federal Flávia Morais (PDT-GO) que altera a Lei Comple-
mentar nº 172 de 2020, ampliando o prazo para que
estados, Distrito Federal e municípios executem saldos fi-
nanceiros de seus respectivos fundos de saúde.

Com isso, a proposta segue para sanção presidencial.
O texto  libera nova destinação para saldo financeiro de
recursos repassados pelo Fundo Nacional de Saúde até
2022. A medida vale para transferências regulares e au-
tomáticas realizadas pelo Fundo Nacional de Saúde até
31 de dezembro de 2022. 

Se sancionada pelo presidente Lula, os entes federativos
terão até o final do exercício financeiro de 2024 para uti-
lizarem os recursos remanescentes repassados pela União
entre 2018 e 2022.

"Um ponto importante do projeto é desobrigar os es-
tados e municípios de terem que usar o saldo apenas
para a ação ou o serviço que foi objeto da transferência
por parte da União. Quem entende o gargalo da realidade
local passa a ter autonomia para aplicar o recurso na
área que mais precisar", explica.

A parlamentar ressalta, ainda, que o destino precisa
ser obrigatoriamente na saúde e que a alteração deve ser
informada ao Ministério da Saúde com a devida atualização
dos dados. (Felipe Cardoso, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Lula analisará
uso de recursos
inutilizados 
na Saúde 

Francisco Costa

Ex-secretário do ex-prefeito
Iris Rezende (MDB) e figura
próxima do líder por décadas,
Paulo Ortegal é visto como um
bom nome para vice de Sandro
Mabel (União Brasil), pré-can-
didato da base caiadista à Pre-
feitura de Goiânia. Ao Jornal
O Hoje, ele confirmou a exis-
tência de conversas e disse es-
tar à disposição. 

"Não sei e estou pronto",
brinca e completa: "Mas estou
bem-disposto, se convocado
pelo partido, a dar essa con-
tribuição que a cidade preci-
sa." Ortegal, homem de con-
fiança de Iris, confirmou que
tem conversado com o vice-
governador e presidente es-
tadual do MDB, Daniel Vilela,
sobre o tema. 

Apesar disso, ele reforça
que este tipo de decisão só é
tomada mais próxima das con-
venções partidárias. Assim,
Paulo Ortegal acredita que esse
anúncio ficará para julho.

"Mas tudo isso está na es-
fera do governador Ronaldo
Caiado (União Brasil) e do Da-
niel. Em função da aliança
do União Brasil e do MDB.
Então, simplesmente aguar-
damos a orientação do go-

vernador e do vice."
Ortegal não esperava um

retorno. Mas confessa que, se
indicado, aceita o desafio. "A
cidade merece um sacrifício.
Caso se concretize [a indica-
ção], vamos nos desdobrar
para procurar a experiência
que temos e colocar a serviço
da população", reforça.

Nada está definido
O MDB, além de Ortegal,

também tem a filha do ex-pre-
feito Iris, a advogada Ana Paula
Rezende, como opção. Ela, que
já foi a principal cotada para
cabeça de chapa, hoje é vista
como possibilidade de vice. 

Ainda assim, a emedebista
pode estar resistente. Nesse
cenário, Paulo Ortegal aparece
como um desejo do partido e
a representação do "irismo".

Mas o caminho não está
aberto para o MDB. Nos bas-
tidores da política goiana, a
informação é que o presi-
dente da Assembleia Legis-
lativa de Goiás (Alego), Bruno
Peixoto (UB), decidiu mostrar
as garras à base caiadista.
Não é novidade que o depu-
tado tem articulado, com o
respaldo de diversos parla-
mentares, a indicação de um
vice ao projeto, por ora, en-

cabeçado pelo ex-deputado
federal Sandro Mabel. 

Desde que Mabel foi ao en-
contro dos deputados na Alego,

há duas semanas, Bruno fala
abertamente sobre o interesse
do Parlamento em ter um
nome ‘dos deputados’ na vice
governista. Há quem aposte,
sem qualquer receio, que ‘des-
sa vez’ o político não vai ceder. 

O ‘dessa vez’ diz respeito
ao fato de que Bruno teve seu
desejo de mergulhar na disputa
pela prefeitura de Goiânia pre-
terido pela base do governador.
Há quem diga que o deputado
‘nunca engoliu’ essa história e
que, se não for atendido agora,
vai marcar posição, seja ela,
ou não, condizente com os de-
sejos do governador.

Nesse contexto, Bruno tem
buscado fortalecer seu grupo
político já alicerçado por ao
menos quatro partidos: Agir,
Avante, PRD e PSB. Ao Agir,
inclusive, Peixoto viabilizou a
filiação de sua esposa, Luciene
Peixoto, que tende a ser ban-
cada pelo grupo como a indi-
cação para a vice de Mabel. 

Mas é possível que MDB
ainda seja contemplado, mes-
mo na Alego. O deputado es-
tadual Charles Bento seria
uma possibilidade de pacifi-
cação. Resta saber se os dois
grupos acatariam a ideia. (Es-
pecial para O Hoje)

“Estou bem-disposto, se 
convocado pelo partido, a dar essa
contribuição que a cidade precisa”

Esquerda de Brasília mira em
Celina Leão de olho em 2026

O Distrito Federal é a única unidade da federação
onde não tem eleições municipais e, por conta dessa
lacuna eleitoral, a maioria dos atores políticos apro-
veita para reforçar a assistência de suas bases nas
Regiões Administrativas (RAs). Muitos deputados
distritais ajudam lideranças aliadas na Região Me-
tropolitana do Entorno, portanto, a efervescência
do debate político fica restrito a fatos isolados. Mas,
faltando aproximadamente 30 meses para a eleição
de 2026, partidos de esquerda encabeçados pelo PT,
Psol, PV, PCdoB, PSB, entre outros, articulam para
voltar ao poder no Palácio do Buriti em 2026. Só
que no caminho tem a vice-governadora Celina
Leão (PP), anunciada antecipadamente como a can-
didata do governador Ibaneis Rocha (MDB). As vaias
ensaiadas contra ela numa visita ao Sol Nascente,
reduto onde a esquerda ‘sentou praça’, já é uma
amostra dessa estratégia para fazê-la ‘sangrar’ poli-
ticamente. Paralelamente, vão fustigar a gestão do
governador Ibaneis Rocha com o mesmo objetivo:
dividir sua base de sustentação política. Para enfra-
quecer Ibaneis e Celina, o PT e associados imaginam
que podem construir um candidato forte e voltar a
ter o protagonismo que tiveram quando polarizavam
com o MDB de Joaquim Roriz (1936-2018).

Aliada histórica do Entorno
Celina Leão tem uma ligação umbilical com o Entorno

do Distrito Federal, principalmente os nove municípios
que circundam a Capital Federal. Desde quando começou
sua vida política no governo de Joaquim Roriz, depois
deputada e agora vice-governadora, tem dado especial
atenção aos prefeitos e lideranças que batem à sua porta
no Palácio do Buriti com demandas da região.

Ibaneis senador
Para tristeza da oposição, o go-

vernador Ibaneis Rocha (MDB)
anunciou publicamente nesta quin-
ta-feira (18) que será candidato a
senador em 2026. Até então, Ibaneis
não havia oficializado sua intenção.
E mais: disse que vai se afastar do
governo antes para Celina assumir
e, “se for desejo dela, candidatar a
governadora”. 

Discreto e...
... conciliador viraram marcas da

gestão do presidente da Câmara Le-
gislativa do DF, Wellington Luiz
(MDB). Desde quando foi eleito pre-
sidente da Mesa Diretora, não houve
mais a pecha de que a CLDF é “casa
dos horrores”. Wellington é tido como
discreto, afeito ao diálogo e que res-
peita a pluralidade de ideias, seja
qual for o espectro ideológico.

Yvelonia bolsonarista
A ex-secretária de Ação Social da

Prefeitura de Goiânia e pré-candidata
a prefeita de Valparaíso, Maria Yve-
lonia (SD), rebate adversários que
acusam ela de ter traído o bolsona-
rismo. “Ao contrário dos que me
atacam com notícias mentirosas,
aviso: sou amiga da senadora Da-
mares Alves e Michelle Bolsonaro.
Fui uma das que mais trabalhou em
Valparaíso para que o ex-presidente
fosse reeleito enquanto os que hoje
estão no PL eram oposição ferrenha”,
desabafa Yvelonia.

Homenageados
Em reconhecimento aos advoga-

dos que atuam em defesa da família,
o vereador Willian Veloso (PL) presta
homenagem aos profissionais que
atuam nesta atividade essencial à
sociedade. “A categoria tem como
principal missão ajudar a solucionar
uma série de questões relacionadas
ao âmbito das relações familiares.”
(Especial para O Hoje)

Irista tradicional, Paulo Ortegal
diz que aceitaria ser vice de Mabel

Proposta da deputada federal Flávia 
Morais passou pelo crivo do Senado 
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Ex-secretário do ex-
prefeito Iris Rezende,
Paulo Ortegal é visto
como um bom nome
para vice de Sandro
Mabel, escolhido da
base caiadista para
disputar a eleição

Xadrez
Wilson Silvestre
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OPiniãO n 3

Por que tantas
recuperações judiciais?

Douglas Sampaio Pereira

Durante o mês de abril, a campanha de cons-
cientização sobre a importância da segurança no
ambiente de trabalho e a prevenção de acidentes
e doenças ocupacionais ganha destaque. O Abril
Verde surgiu como uma forma de lembrar o Dia
Mundial em Memória às Vítimas de Acidentes e
Doenças Relacionadas ao Trabalho, que é celebrado
no dia 28 de abril.

De acordo com a Previdência Social, foram
notificados quase oito milhões de acidentes de
trabalho entre 2011 e 2022. Desses acidentes,
os homens representam mais de cinco milhões
casos, enquanto as mulheres correspondem a
pouco mais de dois milhões. Considerando isso,
em 2011, os homens tiveram uma taxa de aci-
dentalidade de 70,86%, e em 2022, houve uma
taxa de 64,16%.

É fundamental compreender que o Abril Ver-
de não se limita apenas a um período de cons-
cientização. A data serve como um lembrete
constante da necessidade de promover a segu-
rança e o bem-estar dos trabalhadores em todos
os setores da economia.

Os Equipamentos de Proteção Individual (EPIs)
e os treinamentos de segurança desempenham
um papel crucial na prevenção de acidentes e na
proteção dos trabalhadores. Eles devem acontecer
de forma periódica de acordo com as normas re-
guladoras (NRs) de conscientização sobre os riscos

ocupacionais. Além disso, as adoções de medidas
preventivas são fundamentais para garantir um
ambiente de trabalho seguro e saudável.

Dados alarmantes revelam a gravidade da si-
tuação no Brasil em relação à segurança do tra-
balho. A taxa de óbito devido a acidentes de tra-
balho também se mostra preocupante, com 1
óbito acontecendo a cada 3 horas no país. O Brasil
é o quarto país que possui maior taxa de mortali-
dade no trabalho, ficando atrás apenas de China,
Índia e Indonésia.

A adesão dos trabalhadores aos EPIs nem sem-
pre é garantida. Para enfrentar esse desafio, é es-
sencial oferecer treinamento adequado, garantir
a disponibilidade e o conforto dos equipamentos,
além de promover uma cultura organizacional
que valorize a segurança no trabalho.

Entender a importância do Abril Verde e as
medidas necessárias para garantir a segurança
e a saúde dos traba-
lhadores são funda-
mentais para construir
um ambiente de tra-
balho mais seguro e
saudável para todos.
Essa é uma questão de
responsabilidade so-
cial e humanitária que
todas as instituições,
empresas, órgãos e ou-
tros precisam ter.

Carlos Gomes

Nas últimas semanas, a imprensa reproduziu
amplamente o indicador de recuperações judiciais
produzido e monitorado pela Serasa Experian, a
concorrente britânica do histórico SPC, este de-
senvolvido pela Câmara dos Dirigentes Logistas,
que oferece serviços de proteção ao crédito.

123Milhas, Starbucks BR, Subway BR, Super-
mercados Dia, Gol, M. Officer, Botafogo SAF, Ame-
ricanas e, para a atual surpresa do mercado, até a
Polishop. Essas foram algumas das cerca de 1.500
empresas que recorreram a esse tipo de instru-
mento. Além disso, temos casos de empresas que
já vinham sob a égide de uma RJ, mas que apre-
sentaram revisões em seus planos de recuperação,
como a Oi e a Light.

Em fevereiro, foram abertos 169 requerimentos
de Recuperação Judicial, além de 80 pedidos de
falência. O número de RJs cresceu 64% em relação
ao mesmo período de 2023, mas esse número iso-
ladamente não quer dizer muita coisa.

Inúmeros fatores se combinam para que uma
empresa precise recorrer a este instrumento de
proteção empresarial. E é justamente esse o ob-
jetivo de uma RJ: proteger a empresa de seus
credores, que podem ter suas cobranças sus-
pensas por até 360 dias.

Essa temporada já tem apresentado resultados
preocupantes. Casas Bahia divulgou prejuízo de
R$ 1 bilhão no 4T23, além de seu índice de liquidez
indicar que a Companhia terá dificuldades para
permanecer saudável. Carrefour, Braskem e Marisa
são outras três empresas que seguem em linha si-
milar. Mas também tivemos boas notícias, com
Light e Usiminas revertendo prejuízos que foram
apresentados em 2022.

A fórmula do insucesso foi muito parecida.
Primeiro, durante a pandemia, tomaram decisões
considerando exclusivamente o cenário do mo-
mento. Segundo, essas decisões levaram as em-
presas, por diferentes motivos, a captar recursos
de terceiros. Uns para investimento, outros para
giro, etc. Terceiro, no pós-pandemia, as demandas

artificiais sumiram e se ajustaram. Quem vendeu
mais, passou a vender menos.

Um empresário precisa tomar decisões difíceis
com velocidade. Mas o conhecimento em geren-
ciamento de riscos corporativos poderia ter aju-
dado. Veja o que observei em alguns desses casos:
no pós-pandemia, muitos elementos que compu-
nham o custo das empresas subiram assustado-
ramente de preço. Com isso, algumas delas entra-
ram em prejuízo operacional e rapidamente de-
terioraram o caixa que tinha à disposição.

Lembra daquelas captações que foram feitas
durante a pandemia? A gigantesca maioria apre-
sentava cláusulas de vencimento antecipado cujos
covenants foram sendo quebrados pelas empresas
no curso dessa experiência de 2020 a 2023.

E como está o cenário nas empresas gigantes
que são listadas em bolsas de valores? Em seu úl-
timo levantamento a esse respeito, em 2023, a
Ideagen apontou um crescimento de 12,5% no
total de pareceres de auditoria externa apontando
riscos à continuidade dos negócios.

As recuperações judiciais resolvem o problema?
Não necessariamente. Em geral, os planos de re-
cuperação apresentados pelas empresas a seus
credores se resumem a ações de corte de custos e
à proposição de um cronograma alongado de pa-
gamento. Raramente são apresentadas estratégias
de transformação empresarial, de incremento de
vendas, de eficiência tecnológica ou outras medidas
mais contundentes.

O resultado é visto no grande número de falências
decretadas, isto é, de em-
presas que são declaradas
como insolventes e irre-
cuperáveis têm sido igual-
mente grande. Nos últi-
mos 12 meses, foram 733
falências decretadas,
frente a um total de 974
pedidos abertos. Isso sig-
nifica um fator de apro-
ximadamente 75% de ir-
recuperabilidade.

Douglas Sampaio Pereira
é professor de Engenharia
Civil da Estácio FAPAN

Carlos Gomes é co-funda-
dor da Vennx e especialis-
ta em GRC (Governança,
Riscos e Compliance)
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
Os prefeitos e
secretários de saúde
dos municípios
contemplados 
com o troféu se
destacaram em
incentivar e
mobilizar pais ou
responsáveis a
vacinarem crianças
e adolescentes de 10
a 14 anos contra
essa doença grave, 
que muitas vezes
causa a morte”

Rasível Santos, secretário de Estado
da Saúde (SES-GO), ao anunciar a am-
pliação da idade de vacinação contra
a dengue. O Estado de Goiás ampliou
nesta quinta-feira (18) a faixa etária
elegível à vacina da dengue, que
passa a ser disponibilizada para pes-
soas entre 4 e 59 anos. Seguindo reco-
mendação do Ministério da Saúde
(MS), a medida foi adotada com o ob-
jetivo de evitar o desperdício de doses
do imunizante, que tem prazo de va-
lidade previsto para o próximo dia 30
de abril. A ampliação ficará vigente
até o esgotamento das doses rema-
nescentes distribuídas pelos 246 mu-
nicípios goianos. Até o momento,
Goiás já utilizou 93.580 unidades da
vacina de dengue, o que corresponde
a 60,4% do total (158.505) de doses en-
viadas ao estado pelo MS. A vacinação
em Goiás teve início no dia 15 de feve-
reiro, em 134 municípios prioritários
com maior incidência da doença. Em
4 de abril, a SES-GO ampliou a vacina-
ção para todo o Estado.

@jornalohoje
a polícia Federal deflagrou nesta quinta-
feira (18) a operação Tríplice autonomia. a
investigação apura a prática de fraude à li-
citação no âmbito do ministério da saúde,
em contratações de empresas para atendi-
mento telefônico automatizado pré-clínico,
durante a pandemia de Covid-19. reagiu
com uma gargalhada o leitor.

Tiago Cardoso

@ohoje
o presidente-executivo da petrobras, Jean
paul prates, afirmou nesta quinta-feira (18)
que, por enquanto, a empresa não planeja
alterar os preços de combustíveis, apesar
das flutuações recentes no mercado. Cur-
tiu a publicação a leitora.

Geovannia Silva (@geovania322)
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Demonizada pelo ultraliberalismo que
impera em certos círculos, a carga tributária
recuou no ano passado, diante de um avan-
ço nominal mais vigoroso experimentado
pelo Produto Interno Bruto (PIB), segundo
dados mais recentes da Receita Federal.
Na direção oposta, as despesas com juros
dos governos cresceram com vigor, a des-
peito da redução dos juros básicos, operada
em ritmo exasperantemente lento pelo Ban-
co Central (BC). Na soma de todos os go-
vernos – federal, estaduais e municipais –,
a soma de todos os impostos, taxas e con-
tribuições atingiu R$ 3,521 trilhões no ano
passado, representando 32,44% do Produto
Interno Bruto (PIB). Em 2022, a carga tri-
butária do governo geral havia correspon-
dido a 33,07% do total de riquezas gerado
pela economia, chegando a algo ligeiramente
inferior a R$ 3,334 trilhões.

Como percentual do PIB, o estudo da
Receita aponta um recuo de 0,64 pontos
percentuais, para o nível mais baixa desde
2020, quando a carga de impostos havia
alcançado 31,08% por conta da redução de
impostos realizada pelos governos como
forma de compensar parcialmente os im-
pactos negativos trazidos pela pandemia.
Em valores nominais, o total de impostos
arrecadados pela União, governos estaduais
e prefeituras apresentou variação de 5,63%
diante de uma receita adicional de quase
R$ 187,784 bilhões entre os dois anos. Tam-
bém em termos nominais, sem descontar
a variação dos preços em geral na economia,
o PIB havia crescido 7,70% (ou 2,90% em
termos reais), agregando em torno de R$

776,435 bilhões às riquezas do País. A dife-
rença entre aqueles dois números explica
a redução proporcional da carga de im-
postos pagos pelos brasileiros.

Escalada
Os juros totais pagos pelo governo em

geral, no entanto, avançaram muito mais
do que a carga tributária e o PIB, passando
a corresponder a uma parcela crescente da
arrecadação total. Nos dados do Banco Cen-
tral (BC), os governos destinaram o equiva-
lente a 6,62% do PIB para fazer frente a
despesas com juros, qualquer coisa ao redor
de R$ 718,294 bilhões em 2023, o que se
compara a R$ 586,427 bilhões no ano ante-
rior, em torno de 5,82% do PIB, o que signi-
ficou um avanço de 22,49% igualmente a
valores nominais entre os dois anos. A fatia
dos juros no PIB aumentou 0,80 pontos per-
centuais, correspondendo a R$ 131,867 bi-
lhões a mais. Num exercício matemático
simples, a participação dos juros na carga
tributária elevou-se 17,59% para 20,40%. O
governo central passou a destinar R$ 614,548
bilhões para a conta dos juros em 2023,
perto de 5,66% do PIB, crescendo 22,12%
em relação a 2022, quando aquela despesa
havia consumido R$ 503,234 bilhões (4,99%
do PIB). Neste caso, os juros saíram de
22,88% da arrecadação total em 2022 para
25,74% no ano passado, como se pouco mais
de um quarto de todas as receitas da União
tivessem sido direcionados para honrar os
juros da dívida, sustentando os ganhos de
uma minoria dos brasileiros que participam
do cassino dos juros altos.

2 O acirramento dos con-
flitos no Oriente Médio, anota
a edição deste mês do Indi-
cador de Comércio Exterior
(Icomex) do Instituto Brasi-
leiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas
(Ibre/FGV), pode mesmo fa-
vorecer o comércio exterior
brasileiro diante de um “pos-
sível aumento de preços” das
commodities. Mas há grande
“senão”: a situação obvia-
mente se complicaria expo-
nencialmente caso ocorra um
“alastramento dos conflitos
envolvendo as grandes po-
tências”. Ainda conforme o
boletim, os juros altos nos
Estados Unidos “tendem a
desvalorizar a moeda brasi-
leira”, com duplo efeito: maio-
res pressões sobre a inflação,
por conta da alta do dólar,
mas impactos mais positivos
para as exportações.
2 O conservadorismo con-
tinua sendo a tendência prin-
cipal entre investidoras e in-
vestidores, segundo constata
levantamento realizado pelo
Santander em todo o País –
Goiás incluído – entre 2022 e
2023 entre clientes do banco.
O ciclo mais recente de cortes

na taxa básica de juros não
alterou o comportamento das
mulheres quando se trata de
alocar seus recursos em in-
vestimentos financeiros e pa-
rece ter reforçado o mesmo
tipo de atitude entre os ho-
mens, embora circunstâncias
conjunturais tenham exercido
igualmente alguma influência. 
2 A pesquisa mostra que
as investidoras mantiveram
53% de suas carteiras apli-
cados em Certificados de De-
pósitos Bancários (CDB), Le-
tras de Crédito do Imobiliário
(LCI), Letras de Crédito do
Agronegócio (LCA), títulos do
Tesouro Direto e até na pou-
pança, mesmíssimo percen-
tual anotado um ano antes.
2 Para Goiás, os números
do banco mostram que houve
mesmo uma elevação dos in-
vestimentos em renda fixa no
período. Até 2022, aquele tipo
de aporte respondia por 61%
da carteira de investimentos
das mulheres goianas, per-
centual elevado para 63% no
ano seguinte. Em contrapar-
tida, o volume de recursos
alocados em fundos de inves-
timento foi reduzido, propor-
cionalmente, de 11% para 7%,

indicando um tipo de inves-
tidor mais cauteloso ainda do
que na média do País.
2Esse tipo de reação, de tom
nitidamente conservador e
mais arisco à tomada de riscos,
predominou também entre os
homens, embora em percen-
tuais ligeiramente mais baixos
na compara com o gênero fe-
minino. A parcela dos investi-
mentos destinadas à renda fixa
elevou-se de 50% para 52%
entre 2022 e o ano seguinte.
“Os dados mostram que as mu-
lheres são mais disciplinadas
em suas aplicações e, mesmo
em anos desafiadores como o
ano passado e o anterior, elas
mostraram persistência”, diz
Luciane Effting, executiva res-
ponsável pelo Santander.
2 Essa atitude mais caute-
losa quando se trata de lidar
com investimentos foi apon-
tada igualmente pela sétima
edição do Raio X do Investi-
dor Brasileiro, realizada pela
Associação Nacional das En-
tidades dos Mercados Finan-
ceiro e de Capitais (Anbima),
indicando que as mulheres
estão mais focadas em segu-
rança financeira ao investir.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Carga tributária cai, mas gasto com juros
cresce e chega a 25,7% da arrecadação

BALANÇO
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A Agência Goiana de Defesa Agropecuária (Agrode-
fesa), por meio da Unidade Regional Rio das Almas, a
Associação dos Revendedores Agropecuários do Centro
Norte Goiano e Região (Arago) e demais parceiros vão
realizar na sexta-feira (19), das 9 às 16 horas, em Itapu-
ranga (GO), ação de devolução e recolhimento de emba-
lagens vazias de agrotóxicos por meio do Programa Re-
cebimento Itinerante.

É uma das primeiras atividades previstas para o pri-
meiro semestre deste ano, já que ações de coleta devem
ocorrer também em outros municípios goianos nos
meses de maio e junho.

O Recebimento Itinerante faz parte de um modelo
de descarte que integra o Sistema Campo Limpo do Ins-
tituto Nacional de Processamento de Embalagens Vazias
(inpEV), entidade gestora do Sistema Campo Limpo e
Sistema Brasileiro de Logística Reversa de Embalagens
Vazias de Defensivos Agrícolas.

O foco da ação são produtores de pequeno porte que
devido a distância entre as propriedades rurais e as
centrais de recolhimento, possuem dificuldade de des-
locamento para fazer a devolução de embalagens, pro-
cedimento obrigatório segundo a legislação.

De acordo com o presidente da Agrodefesa, José Ri-
cardo Caixeta Ramos, as ações itinerantes são impor-
tantes, porque além de contribuírem para facilitar o
acesso na entrega de embalagens vazias, possibilitam
o compartilhamento de informações junto aos produ-
tores e população.

“É uma medida que visa a promoção da educação no
campo, já que no momento da devolução os produtores
recebem informações e orientações técnicas sobre des-
carte e cuidados com manuseio, aplicação e armazena-
mento de agrotóxicos em suas propriedades”, ressalta.

Ele explica ainda que o trabalho de educação sanitária
é voltado para alertar o produtor sobre os procedimentos
que devem ser adotados antes do descarte das embala-
gens, com o intuito de garantir a preservação do meio
ambiente e o cumprimento da legislação.

Um deles é a tríplice lavagem ou lavagem sob pressão
das embalagens vazias, além da perfuração do fundo
dessas embalagens para inutilizá-las e evitar que sejam
reaproveitadas.

Durante o programa Recebimento Itinerante, as equipes
da Agrodefesa orientam também sobre o correto armaze-
namento e que até um ano após a compra, é preciso en-
tregar as embalagens vazias na unidade de recebimento
indicada na nota fiscal de venda. No momento de devolução,
o agricultor recebe um comprovante, que precisa ser
guardado por mais um ano, caso haja uma fiscalização.

Em Itapuranga, a ação de recolhimento por meio do
Programa Recebimento Itinerante será desenvolvida em
parceria pela Agrodefesa, Arago, Prefeitura Municipal,
Faeg Jovem, Sindicato Rural de Itapuranga, Emater, Coo-
perativa de Agricultura Familiar de Itapuranga (Cooperafi),
Central de Associações de Produtores Rurais e Agricultores
Familiares de Itapuranga (Caprafi), Sindicato dos Traba-
lhadores Rurais, Agricultores e Agricultoras Familiares
de Itapuranga e inpEV. (Especial para O Hoje)

Trabalho alerta sobre procedimentos que devem ser adotados

A Agência Goiana de Re-
gulação (AGR) aprovou pedi-
do da empresa Real Expresso
Ltda. para operar duas linhas
ligando o município de Ca-
valcante a Goiânia. A empre-
sa se habilitou de acordo com
as normas estabelecidas no
Chamamento Público nº
4/2023 da AGR e foi autori-
zada para a prestação dos
serviços, que são uma de-
manda antiga da população
daquela localidade.

As duas linhas terão itine-
rários diferentes: uma delas
será via Anápolis e Niquelân-

dia; e outra, via Anápolis e
Alexânia. Para o presidente da
agência, Wagner Oliveira Go-
mes, ao aprovar as novas li-
nhas, a AGR resgata mais um
município que estava sem li-
nha autorizada para atender
a população.

“Trata-se de uma antiga de-
manda do município de Ca-
valcante, que é uma cidade tu-
rística. Essas linhas têm a ca-
racterística de atender outras
localidades importantes, como,
por exemplo, na rota de Ni-
quelândia, atender a região
turística de São Jorge, Alto Pa-

raíso”, destacou.
A reivindicação das linhas

ligando Cavalcante a outras ci-
dades da região e à capital mo-
tivou várias visitas do prefeito
Vilmar Kalunga à sede da agên-
cia, em Goiânia.

“É um sonho do nosso povo
essa linha ligando Cavalcante
a Goiânia. Confesso que a gente
lutou meio sem esperança, mas
graças à equipe da AGR esse
sonho agora é uma realidade”,
disse o prefeito ao saber da
aprovação das linhas pelo Con-
selho Regulador da AGR. (Es-
pecial para O Hoje)

AGR aprova linhas de ônibus que
atenderão cidade de Cavalcante

Agrodefesa e
parceiros recolhem
embalagens vazias
de agrotóxicos 
em Itapuranga

Divulgação/Agrodefesa
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Felipe Cardoso 

O prefeito de Novo Gama,
Carlinhos do Mangão (PL),
esteve na redação do grupo
O HOJE na manhã da última
quinta-feira (18). O gestor
conversou com jornalistas so-
bre os resultados apresenta-
dos, desde que assumiu a ges-
tão de uma das mais impor-
tantes cidades da região do
entorno do Distrito Federal.
Mangão repercutiu as movi-
mentações políticas, bem
como as ações que visam o
atendimento de demandas
históricas da população local. 

Ao longo da entrevista, já
disponível no canal O HOJE
News no YouTube, o prefeito
expressou confiança em seu
trabalho diante da chegada
das eleições de 2024. Antes,
porém, ele lembrou do cenário
adverso em que enfrentou em
2020, com eleições municipais
marcadas pela dificuldade da
pandemia da Covid-19. 

“Aquela foi uma eleição
muito difícil, totalmente atípi-
ca. Estávamos no meio de uma
pandemia, colocamos o nosso
nome à disposição e começa-
mos a pré-campanha já com
um percentual bom de apro-
vação”. Vale lembrar que o
atual gestor desbancou à época
a prefeita que brigava pela
reeleição. Mas não só, como

ele mesmo lembrou: “ela e ou-
tros sete candidatos”. 

Quanto ao pleito que se
aproxima, Mangão demons-
trou confiança no trabalho
prestado e minimizou a pos-
sibilidade de uma aliança con-
tra ele, citando a divergência

existente entre as possíveis
chapas do pleito. “Venho
acompanhando a oposição.
Provavelmente teremos uma
redução de oito para três cha-
pas em relação a última elei-
ção. Não acredito em uma
união da oposição, são água e
óleo, mas na política tudo pode
acontecer né, vamos esperar”. 

Um outro tema abordado
na entrevista passa pelo nome
do governador Ronaldo Caiado
(UB).  O prefeito atribuiu à ges-
tão Caiado avanços significa-
tivos em áreas como segurança
pública e infraestrutura. Ape-
sar de considerar que a questão
do transporte público ainda
representa um desafio para o
seu e os demais municípios
que o cercam, Mangão explicou
que seria um equívoco atribuir
essa ‘culpa’ às gestões munici-
pais e estadual. 

Esse é um assunto que
preocupa todos os prefeitos
da região. Não é responsabi-
lidade do prefeito justamente
por se tratar de cidade da re-

gião metropolitana, nem do
governo estadual. É, na ver-
dade, da ANTT [Agência Na-
cional de Transportes Terres-
tres], que tá pouco se lixando
pra isso”, desabafou. 

De volta, porém, ao nome
de Caiado, o gestor considerou
que houve uma mudança sig-
nificativa de tratamento com
os municípios do entorno des-
de sua chegada ao governo,
em 2018. “A situação mudou
muito. Moro em Novo Gama
há 33 anos e posso dizer que
em todas as cidades desde a
eleição do Caiado muita coisa
tem mudado”. 

E elencou: “O índice de cri-
minalidade reduziu bastante,
o entorno era considerado uma
Faixa de Gaza antigamente e
hoje conta com as melhores
cidades. Novo Gama, por exem-
plo, já foi a cidade mais peri-
gosa do País e hoje é a sétima
mais segura do Estado”. Na se-
quência ele falou sobre o su-
porte dado pelo governo no
quesito infraestrutura.

“A regionalização tem fun-
cionado, mas ainda temos di-
ficuldades pela falta de pac-
tuação com o Distrito Federal.
A gente depende do Estado
para regular um paciente que
precisa de uma UTI, por exem-
plo. Essa é a nossa grande di-
ficuldade. Se tivéssemos uma
parceria com o Distrito Federal,
uma pactuação, estaríamos
bem mais avançados”. 

Sobre os projetos do gover-
nador para 2026, o prefeito
destacou que não fala pelo
partido, mas que seria um “so-
nho” ver Caiado disputando
as eleições de 2026 pelo PL.
“Como membro do partido e
próximo do governador seria
nosso maior sonho viabilizar
sua candidatura pelo PL. Gosto
muito de sua forma de gover-
nar, o apoiei em sua eleição e
reeleição. Se ele viabilizar sua
candidatura à presidência es-
tarei ao seu lado pedindo votos
por todo o Estado. E se precisar
fora dele também”, encerrou.
(Especial para O Hoje)

Durante uma entrevista à
GloboNews realizada na quin-
ta-feira (18), o governador de
Goiás, Ronaldo Caiado (União
Brasil), reforçou sua defesa
pelo direito de propriedade e
criticou o chamado ‘Abril ver-
melho’, referindo-se ao movi-
mento promovido pelo Movi-
mento dos Trabalhadores Ru-
rais sem Terra (MST). Caiado
afirmou: “‘Abril vermelho’ é
um absurdo, inaceitável. No
estado de Goiás, todos os meses
são verde e amarelo”. 

“A Constituição Federal de-
termina que terra produtiva
é insuscetível de desapropria-
ção. Se tiver que desapro-
priar, é o governo federal que
desapropria e paga por ela”,
afirmou Caiado. O governa-
dor enfatizou o compromisso
de seu governo em proteger
o direito de propriedade e a
segurança jurídica no estado,
citando a intervenção das for-
ças de segurança de Goiás
para impedir uma invasão de
terras no município de Vila
Boa, ocorrida na última se-
gunda-feira (15).

Em nota, a usina do Grupo
Companhia Bioenergética Bra-

sileira (CBB) também destacou
a rápida ação das polícias Mi-
litar e Civil para conter a in-
vasão e reiterou a posição do
governo estadual de não tole-
rar esse tipo de ação.

“Já disse para membros
do MST e do Partido dos Tra-

balhadores (PT) virem a Goiás
aprender como se faz refor-
ma agrária”, pontuou Caiado,
que relata o que viu em áreas
de acampamento do MST ao
longo de sua trajetória em
defesa dos trabalhadores do
campo. “Verdadeiras favelas

rurais, sem o menor apoio,
orientação, perspectiva de
ter uma produção, e sequer
uma renda mínima para so-
breviver”, contou o governa-
dor em rede nacional. 

O governador defendeu
que a verdadeira reforma

agrária deve ser realizada em
regiões carentes, com a im-
plementação de infraestrutu-
ra, apoio técnico-científico e
parcerias com grandes em-
presas, destacando a aborda-
gem implementada em Goiás
como exemplo. “Renda para
o cidadão, dignidade e incor-
poração de valor, com educa-
ção de qualidade. É dar àquele
local a condição de ser pro-
dutivo”, disse o governador.

2026
Além de suas posições so-

bre reforma agrária e direito
de propriedade, Caiado anun-
ciou suas intenções políticas
para as eleições de 2026. Ele
afirmou sua intenção de se
colocar como pré-candidato à
presidência da República pelo
partido União Brasil, visando
debater questões fundamen-
tais para o país. “Quero me
colocar pré-candidato pelo
partido para poder ter a opor-
tunidade de debater temas
tão importantes quanto a se-
gurança pública, saúde, edu-
cação e reforma agrária”, fi-
nalizou. (Tathyane Melo, es-
pecial para O Hoje)

‘ABRIL VERMELHO’

Durante uma entrevista à GloboNews realizada na última quinta-feira (18), Ronaldo Caiado 
reforçou sua defesa pelo direito de propriedade e criticou o chamado ‘Abril vermelho’

“A situação mudou
muito. Moro em
Novo Gama há 33
anos e posso dizer
que em todas as
cidades desde a
eleição do Caiado
muita coisa
mudou”, defendeu
o prefeito 
em entrevista 
ao O HOJE 

Carlinhos do Mangão elenca
“avanços significativos” no Entorno

SEXTA-FEIRA, 19 DE ABRIL DE 2024
ohoje.com

Leandro Braz/O HOJE

Divulgação/Secom Goiás

Ao longo da
entrevista, já
disponível no canal
O HOJE News no
YouTube, o prefeito
expressou confiança
em seu trabalho
diante da chegada
das eleições de 2024

Caiado reafirma tolerância zero a invasões de terra
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Senhor dos cargos 
Além do primo - Wilson César de Lira -

, defenestrado do cargo de superintendente
regional do Instituto Nacional de Coloni-
zação e Reforma Agrária (Incra) de Alagoas,
o presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-
AL), mantém apadrinhados em cargos
com orçamentos bilionários em Brasília e
em Alagoas, sua base eleitoral. O principal
deles é o comando da Caixa. Emplacou o
amigo Carlos Antônio Vieira após articular
pessoalmente e com a tropa do Centrão a
queda da antecessora Rita Serrano. O de-
putado também emplacou André Fufuca
no Ministério do Esporte. Em Alagoas,
Lira manda e desmanda no Departamento
Nacional de Obras Contra as Secas (Denocs),
na Companhia de Desenvolvimento dos
Vales do São Francisco e do Parnaíba (Co-
devasf) e na Companhia Brasileira de
Trens Urbanos (CBTU). E quer mais: segue
pressionando o Governo para ocupar o
Ministério da Saúde. 

Curto e grosso 
O comandante do Exército, Tomás Paiva,

foi curto e grosso ao responder à choradeira
do deputado Marcel van Hattem (Novo-
RS) sobre a suposta "falta de solidariedade"
das Forças Armadas com os oficiais que
estão na cadeia ou são investigados pela
baderna de 8 de Janeiro. “As prisões de ofi-
ciais são legais”, disparou o general.

Condenado 
A Justiça condenou o ex-presidente

do Conselho Federal de Enfermagem
(Cofen), Gilberto Linhares Teixeira, a
26 anos de prisão pelo assassinato da
enfermeira Edma Rodrigues Valadão e
do enfermeiro Marcos Otávio Valadão.
O crime aconteceu em setembro de
1999, no Rio. A pena deve ser cumprida
em regime fechado.

Mortes evitáveis
Mais de 1,3 milhão de mortes prema-

turas causadas pelo tabagismo poderiam
ser evitadas no Brasil até 2060, segundo
dados publicados na pesquisa Lives Saved
Brazil. O estudo leva em consideração a
aplicação de políticas de redução de da-
nos, que incluem o uso de alternativas
de menor risco para os adultos fumantes,
como os cigarros eletrônicos, e um apri-
moramento do diagnóstico e tratamento
precoce de câncer do pulmão.

Vai que cola
A Prefeitura de Curitiba avaliou um

imóvel em valor superior ao pago pelo
comprador e determinou a quitação do
Imposto Sobre Transmissão de Bens
(ITBI) proporcional à quantia mais alta.
Advogado, o contribuinte respondeu ao
órgão que conhece o enunciado do STJ
que determina o cálculo pelo valor de
venda e ameaçou ir à Justiça. Em poucos
dias, recebeu nova guia de pagamento,
com o valor certo.

Expansão 
A Neoenergia Coelba vai investir R$13,3

bilhões até 2027 nas obras para expansão
e  reforço do sistema elétrico de todo o Es-
tado da Bahia. O anúncio foi feito na quar-
ta-feira (17) em evento no Centro de Con-
venções em Salvador. Com um grande
número de obras a caminho, 8.800 novos
empregos serão gerados para a execução
dos serviços. (Especial para O Hoje)

PEC cria adicional de 5% sobre os vencimentos a cada cinco anos

A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do
Senado Federal aprovou uma Proposta de Emenda
à Constituição (PEC) que cria um adicional por
tempo de serviço nos salários de agentes públicos
das carreiras jurídicas. A medida prevê um aumento
de 5% do salário a cada cinco anos (quinquênio),
até o limite de 35%. Esse percentual não entra no
cálculo do teto constitucional - valor máximo que
o servidor público pode receber. 

Apresentada pelo senador Rodrigo Pacheco (PSD-
MG), presidente do Senado, a medida beneficiava ini-
cialmente juízes e promotores e procuradores do Mi-
nistério Público, mas uma emenda incluída pelo relator,
senador Eduardo Gomes (PL-TO), estendeu o adicional
para as carreiras da advocacia pública federal e esta-
dual, Defensoria Pública, delegados de polícia e conse-
lheiros de tribunais de contas. A PEC recebeu 18 votos
favoráveis e 7 contrários e será analisada agora pelo
plenário do Senado. Por ser uma emenda constitucio-
nal, precisa ser aprovada em dois turnos de votação
para prosseguir à Câmara dos Deputados. 

Na justificativa para o projeto, Pacheco argu-
mentou que os salários de juízes e promotores no
início e no fim das carreiras é muito similar, e que
é necessário criar formas de reter esses profissionais
no sistema de Justiça. Parlamentares contrários à
medida destacaram o impacto dos aumentos no
orçamento público. (ABr)

Comissão aprova
alta de salários
para juízes e
promotores 

Lula Marques/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Yago Sales

Enquanto em cidades maio-
res - como Goiânia e Anápolis
- não existe grandes expecta-
tiva eleitorais com o candidato
do PL do ex-presidente Jair
Bolsonaro, em Posse, que fica
a 512,4 km da capital, ou seja,
7 horas de carro pela BR-020
ou BR-060, o ex-deputado Paulo
Trabalho tem sido destaque
nas rodas de conversa. 

Lá, ele vai enfrentar o atual
prefeito, Helder Silva Bonfim,
o Dr. Helder (União Brasil) que,
entre tantas perdas na sua
base de apoio ao projeto de
reeleição, viu, também, a de-
bandada do seu vice, Osmar
Júnior, o Juninho, para as ban-
das do Paulo Trabalho. 

Um dos bolsonaristas mais
afincos em Goiás, Paulo Tra-
balho, fora da Alego - ele foi
candidato a deputado federal
no último pleito - tem investido
muito tempo no seu projeto
na cidade. Formatou, com aju-
da de outras lideranças na ci-
dade, cinco chapas, com os se-
guintes partidos: o próprio PL,
PRD, Democracia Cristão, So-
lidariedade e Republicanos.
Ou seja, são 70 pré-candidatos,
entre eles, 11 dos 13 vereadores

da Câmara Municipal de Posse. 
O grupo de Paulo Trabalho

aposta na rejeita do atual man-
datário que, aquém das expec-
tativas de quando foi eleito
em 2020, tem sofrido reveses
de ex-aliados. “Ele está em
quarto lugar na pesquisa”, ga-
rante, em entrevista, por tele-
fone, ao jornal O Hoje, o ex-
deputado Paulo Trabalho que
tem sorrido às paredes. 

Paulo trabalhou conseguiu
o apoio de outro Paulo, o ex-
prefeito Paulo Roberto. Além,
como já foi escrito, do atual
vice-prefeito Osmar Júnior, fi-
liado ao PRD - o partido da de-
putada federal Magda Mofatto
que, por óbvio, vai estar no
palanque na cidade. 

Outro apoio ‘invejável’ na
cidade é a do presidente da
Câmara Luiz Carlos de Araújo
Valente, conhecido como Lu-
kinha, do Solidariedade. Afi-
nal, está nas mãos dele um
processo de impeachment
contra o prefeito que o pode,
além de tirá-lo do mandato,
impedi-lo de concorrer. Os
vereadores reclamam da falta
de pagamento de emendas
impositivas. Atualmente, a
base tem apenas um verea-
dor, Vanilto Batista

(Podemos). O parlamentar
não quis falar com a repor-
tagem em duas tentativas
por ligação. O prefeito não
foi encontrado. 

Em entrevista ao jornal O
Hoje, o vice-prefeito Osmar
Júnior confirmou que está
com Paulo Trabalho. Ele ainda
disse que rompeu política e
pessoalmente com o manda-
tário há dois anos. Sem dar
detalhes das motivações, ape-
nas ressaltou que o Dr. Helder
“não tem investido em saúde
e em infraestrutura”. “Ele não

deu atenção devida. Tínhamos
projetos que ele não colocou
em andamento, como fazer
PPP [parceria público priva-
da]. Não fez, pelo menos, o
suficiente”, complementa. 

“A gente critica também
os processos licitatórios. Tem
empresas terceirizadas com
contratos e a gente não sabe
nem de onde é, com suspeita
de serviços não prestados”,
aponta Osmar Júnior. 

Outro ex-aliado disse, ainda,
ao jornal O Hoje que a primei-
ra-dama, Carolina Chaves, é

responsabilizada por parte do
fracasso do marido na gestão.
“Ela tem uma parcela grande,
mas ele também. Tem perse-
guido as pessoas”, garante.  

“Ninguém confia em um
político que rompeu com pra-
ticamente todo o seu grupo”,
comenta outra fonte que pre-
fere anonimato. “Ele perdeu
gente importante do MDB,
como o ex-prefeito Gouveia,
que foi pro PL”. José Gouveia
Araújo foi o escolhido para ser
vice de Paulo Trabalho. (Es-
pecial para O Hoje)

Um dos bolsonaristas mais afincos em Goiás tem investido muito tempo no seu projeto na cidade

Chefe do Executivo, Dr. Helder deve ser
cassado em processo aberto na Câmara,
o que pode favorecer Paulo Trabalho

Ex-deputado e ‘xodó’ de Bolsonaro
deve dar trabalho a prefeito de Posse 

Reprodução
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Com um investimento 
de R$ 6,4 bilhões na educa-
ção nos últimos cinco anos 
baseado no tripé – aluno, 
professor e infraestrutura 
educacional –, o Governo 
de Goiás mudou a reali-
dade do ensino público 
estadual. A entrada dos 
recursos na realidade de 
escolas e, principalmente, 
de estudantes, elevou in-
dicadores do nível de ensi-
no e a qualidade das ferra-
mentas utilizadas dentro e 
fora das salas de aula para 
a promoção da qualidade 
no aprendizado. 

Uma série de ações ado-
tadas com foco no atendi-
mento dos mais 485 mil 
estudantes colaboraram 
com a redução da evasão 
escolar. Kits de uniformes 
– com tênis, meias, cal-
ças, bermudas, camisetas 
e agasalhos, além de mo-
chilas, estojos e material 
escolar – foram distribu-
ídos aos alunos em um 
investimento de R$ 466,7 
milhões.

O Bolsa Estudo, incen-
tivo criado para mitigar a 

estudantes do Ensino Mé-
dio e também do 9° ano 
com R$ 111,92 mensais, 
levando em consideração 
critérios como frequência 
e rendimento escolar. Em 
2024, o governo federal 
lançou o programa Pé-de-
-Meia, com proposta se-
melhante, mas em âmbito 
nacional, e reconheceu 
o exemplo de Goiás para 
adoção da medida.

Além de cuidar no alu-
no, o Governo de Goiás 
também investiu na infra-
estrutura educacional. So-
mente em 2023, 110 obras 
foram realizadas na rede 
estadual, entre elas, a en-
trega de oito novos colé-
gios Padrão Século XXI. 

100% CONECTADA
O Censo Escolar da 

Educação Básica desta-
cou Goiás pelo alcance de 
100% de conectividade 
com internet banda larga 
dentro de suas institui-
ções de ensino. São 783 la-
boratórios de informática 
móveis, 571 de física, bio-
logia e matemática, além 
de 23 mil notebooks para 
professores.

Em 2021, o Governo de 
Goiás equiparou o salário 
dos professores em con-
tratos temporários com o 
dos efetivos, garantindo 
pagamento do Piso Nacio-

Os resultados obtidos 
nas avaliações do Sistema 
de Avaliação Educacional 
do Estado de Goiás (Saego) 
2023 mostram que Goiás 
avançou nos níveis de pro-

-
guesa e Matemática e apon-
tam que o Estado superou 

pandemia de Covid-19, re-
compondo a aprendizagem 
nessas disciplinas. 

No 9º ano do Ensino 
-
-

tuguesa passou de 256 em 
2022 para 266 em 2023. E, 
em Matemática, os índices 
passaram de 250 para 263. 
Já na 3ª série do Ensino 

-

foi de 267 para 278 em. Em 
Matemática, o avanço foi 
de 265 para 276.

Goiás apresentou a 
maior redução do país na 
taxa de analfabetismo en-
tre as pessoas de 15 anos ou 
mais nos últimos oito anos. 
O índice goiano, entre os 
anos de 2016 e 2023, saiu 
de 5,9% para 4%, valor que 
representa 32,2% de dimi-
nuição relativa. 

A redução brasileira foi 
de 19,4% no mesmo perío-
do. Os dados são da Pesqui-
sa Nacional por amostra de 
Domicílios (PNAD) Contí-
nua, divulgada pelo Institu-

Estatística (IBGE).

Educação em Goiás
tem avanço histórico
Conquistas  do ensino público estadual são resultados de investimentos voltados para alunos e professores, além de constante 
melhoria na infraestrutura das escolas. Pesquisa Genial/Quaest mostra que a educação é aprovada pela população de Goiás

Todos os alunos da rede estadual receberam uniformes e material escolar completo

265 mil alunos 
recebem o 
Bolsa Estudo; 
programa 
inspirou governo 
federal

Entre Jovens e Adultos (EJA), 
analfabetismo em Goiás 
reduziu em mais de 32%

OBRAS EM ANDAMENTO

MAIS ESCOLAS DE TEMPO INTEGRAL

MELHORA DA ESTRUTURA ESCOLAR (2023)

112 reformas 
e ampliações 

169 obras 
Obras entregues

9 novos  
colégios padrão século 21 

304 obras em andamento

151 reformas e ampliações

15 novos colégios Padrão Século XXI 

Demolição de 54 escolas de placas

252 unidades de Ensino em Tempo Integral (em 41 municípios)

Em 2024 serão abertas 10 mil novas vagas de Tempo Integral

Português e 
Matemática

Estado tem maior redução 
de analfabetismo do país

A Educação em Goiás é 
aprovada por 67% dos goia-
nos. É o que mostra pesquisa 
Genial/Quaest divulgada nes-
te mês. Segundo o levanta-

como negativa.
Goiás supera outros 

estados avaliados. No 
Paraná a avaliação po-
sitiva é de 63%; em 
Minas Gerais, de 
51%; e em São Pau-
lo, de 42%. A boa 

amplos investimen-
tos que o Governo de 
Goiás realiza na área.

67% dos goianos avaliam 
Educação como positiva

PESQUISA GENIAL
QUAEST

(AVALIAÇÃO POSITIVA) 
Goiás – 67% 
Paraná – 63% 
Minas Gerais – 51% 
São Paulo – 42% 

nal do Magistério a todos 
os docentes. Na época, a 
mudança gerou reajuste 
salarial de até 64% para 

servidores da educação 
também recebem auxílios 
alimentação e aprimora-
mento no valor de R$ 500 
cada. Além disso, todos re-
cebem bônus anual.



Ana Clara Praxedes

O Atlético-GO segue sem
vencer no Brasileirão. Nesta
quinta-feira (18), o Dragão per-
deu por 1 a 0 para o Botafogo,
no Estádio Nilton Santos, no
Rio de Janeiro. Em partida vá-
lida pela segunda rodada do
Campeonato Brasileiro, o Atlé-
tico entrou em campo com
desfalques na defesa e sem o
técnico Jair Ventura no coman-
do, expulsos na estreia do tor-
neio. Com duas derrotas con-
secutivas, o Dragão não pon-
tuou ainda e está no Z4. Já o
Botafogo conquistou os pri-
meiros pontos e está na 11ª
posição.

O jogo
A partida começou dispu-

tada, os dois times tinham
propostas ofensivas. Mesmo
fora de casa, o Atlético foi
em busca do gol, mas após
um início movimentado, o
Botafogo se impôs e criou as
melhores chances. Jeffinho
levou o primeiro perigo para
a equipe carioca. Em cobran-
ça de falta, o meia chutou de
perna direita, a bola bateu
na barreira e o goleiro Ro-
naldo se esticou para salvar.
Sob pressão, o Dragão tentou
chegar com alguns contra-
ataques, mas o alvinegro se-
guiu com mais chances. 

A primeira etapa foi de mui-
tas faltas, o primeiro cartão
saiu com um minuto de jogo.
O zagueiro atleticano Pedro
Henrique atingiu o rosto de
Júnior Santos e recebeu ama-
relo. Ao todo, foram 13 faltas,
dois cartões amarelos para o

Botafogo e três para o Atlético.
Melhor na partida, o time ca-
rioca conseguiu abrir o placar.
Aos 31 minutos, Luiz Henri-
que deu bom passe para Ma-
teo Ponte, que estava na en-
trada da área. O lateral rece-
beu e bateu de primeira, di-
reto para o fundo do gol. Com
nove finalizações do lado al-
vinegro e quatro para o Dra-
gão, o duelo foi para o inter-
valo em 1 a 0. 

O segundo tempo come-
çou morno. O Atlético pres-
sionou as saídas de bola do
adversário. Luiz Fernando
tentou chegar, mas foi para-
do pela defesa. Do lado alvi-
negro, Luiz Henrique arris-
cou de fora da área, mas er-
rou o alvo. Após as tentativas,
o ritmo da partida aumentou
e os dois times se tornaram
mais ofensivos. O jogo foi
movimentado com troca de
ataques de ambos os lados.

Na marca de 18 minutos, o
Dragão fez substituições e fi-
cou com quatro atacantes com
a entrada de Vagner Love e
Yony González. A equipe goia-
na criou chances com Shay-
lon, Baralhas e Love. Nos mi-

nutos finais, dominou a par-
tida e tentou o empate, mas
parou nas defesas de Gatito
Fernández. Apesar das ofen-
sivas, não marcou e amargou
a segunda derrota no Brasi-
leiro. (Especial para O Hoje)

TéCNICaFICHA
Botafogo 1 x 0 Atlético-GO 

Data: 18 de abril de 2024. Hora: 21h30. Local: estádio Nilton
santos, no rio de Janeiro. Árbitro: luiz Flávio de oliveira. Auxiliares:
Neuza Ines Back (sp) e Daniel paulo Ziolli (sp). Cartões amarelos:
lucas Halter, Tiquinho soares e patrick de paula (Botafogo);
pedro Henrique, rhaldney, luiz Felipe e Bruno Tubarão (atlético-
go). Gol: mateo ponte aos 31 min/1T (Botafogo).

Botafogo: gatito, mateo pon-
te, lucas Halter, Bastos e
Hugo; gregore (Danilo), Tchê
Tchê e Jeffinho (romero); luiz
Henrique (savarino), Júnior
santos (patrick) e matheus
Nascimento (Tiquinho). 
Técnico: artur Jorge

Atlético-GO: ronaldo; Tubarão,
pedro Henrique, luiz Felipe e
romão; Baralhas, rhaldney
(gonzalez), alejo (love) e shay-
lon; luiz Fernando (max) e emi-
liano rodríguez (Derek).

Técnico: emílio Faro
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Atlético-GO
perde por 
1 a 0 para o
Botafogo e
segue sem
pontuar no
Brasileirão

Não foi desta vez
Vítor Silva/Botafogo

Dragão sofreu 
gol no primeiro
tempo e não
conseguiu 
virar o jogo

Informativo do Serviço Social da Indústria 
e do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial
Edição: Ascom/Sistema Fieg   |   Ano VI, nº 67  |  19/04/2024

Uma das principais obras no 
âmbito do programa de expan-
são e modernização da rede Sesi 
e Senai no Estado, a constru-
ção da unidade integrada das 
instituições em Luziânia, no 
Entorno do Distrito Federal, 
recebeu quinta-feira (18/04) vi-
sita do presidente da Federação 
das Indústrias do Estado de 
Goiás (Fieg), Sandro Mabel. 

Ao vistoriar o cantei-
ro de obras, ele reiterou o 

FIEG É MAIS INVESTIMENTOS

Sandro Mabel vistoria, em Luziânia, obras
da maior escola Sesi e Senai fora da capital

Em Luziânia, Sandro Mabel, ao lado do prefeito Diego Sorgatto, vistoria obras de escola e anuncia início das aulas em 2025

Reportagem e fotos: Andelaide Lima (de Luziânia), Vinícius Abrantes e Divino Batista

compromisso de inaugurar 
ainda este ano o complexo que 
será a maior escola de educação 
básica e educação profissional 
do Sesi e Senai fora da capital, 
edificada em terreno de 15 mil 
m² cedido pela prefeitura de 
Luziânia e com quase 8 mil m² 
de área construída. 

“Temos a alegria de vislum-
brar a breve inauguração, ainda 
este ano, e o início do funcio-
namento, no ano que vem. Já 

sentimos a presença de estudan-
tes e professores circulando por 
aqui, em um ambiente escolar 
moderno, numa escola avançada, 
com matriz educacional trilíngue, 
sintonizada com o futuro e seus 
acelerados avanços tecnológicos, 
como a inteligência artificial (IA), 
que está revolucionando o mun-
do inteiro, sobretudo os processos 
produtivos”, afirmou.

Um investimento supe-
rior a R$ 50 milhões, a nova 

escola consolida o programa 
de expansão e modernização 
da rede Sesi e Senai, lançado 
em 2022, com alocação de 
recursos de R$ 1 bilhão, so-
mando agora 33 unidades dis-
tribuídas estrategicamente nos 
principais polos produtivos 
goianos. O presidente da Fieg 
salientou a rapidez na viabi-
lização do empreendimento. 
“Há pouco mais de um ano es-
tivemos aqui em Luziânia para 
celebrar a parceria entre Fieg, 
Sesi, Senai e Prefeitura, no ato 
de cessão deste terreno que em 
pouco tempo virou este can-
teiro de obras”, lembrou.

Ao agradecer ao prefeito 
Diego Sorgatto pela confiança 
na parceria, Sandro Mabel des-
tacou o valor da gestão visioná-
ria e empreendedora. “Aqui es-
tamos construindo uma escola 
do melhor padrão, de reconhe-
cida referência nacional e até 
mundial do ensino Sesi e Senai 
Goiás, que não por coincidên-
cia hoje mesmo tem uma dele-
gação de estudantes competin-
do no mundial de robótica de 

Houston, nos Estados Unidos. 
Enfim, Luziânia ganha uma 
unidade integrada onde serão 
formados os melhores alu-
nos, verdadeiros campeões para 
o mundo do trabalho, para a 
indústria do futuro”, salientou.

O prefeito Diego Sorgatto 
considerou a construção do 
complexo integrado Sesi e Senai 
um verdadeiro presente há mui-
to esperado por Luziânia. “A 
presença de uma escola Sesi e 
Senai nesse padrão de qualidade 
vai potencializar a atração de in-
vestimentos para a cidade, pois 
teremos mão de obra qualifica-
da de excelência, além de mais 
oportunidades de geração de 
empregos na região, não preci-
sando mais os trabalhadores se 
deslocarem para buscar empre-
go em Brasília”, disse.

O diretor regional do Senai 
e superintendente do Sesi, 
Paulo Vargas, reforçou que, a 
partir de agora, Luziânia pode-
rá ampliar a busca de indústrias 
para se instalarem no municí-
pio e não terá problema de apa-
gão de mão de obra.
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Reconhecidos como patri-
mônio cultural e imaterial da
capital de Goiás desde 2021,
os Pit Dogs somam mais de
1,6 mil estabelecimentos em
Goiânia.  Esses locais desem-
penham um papel significati-
vo na economia local, empre-
gando milhares de pessoas e
contribuindo para a identida-
de gastronômica da cidade.

O reconhecimento histó-
rico dos pit dogs remonta a
mais de 50 anos, quando o
primeiro estabelecimento foi
fundado por Jacob Abdalla
Rassi e seu irmão Jorge Rassi.
Desde então, esses locais se
tornaram uma parte insepa-
rável da cultura alimentar de
Goiânia, oferecendo alimen-
tos saborosos e um ambiente
acolhedor para moradores e
visitantes da cidade. Enfim,
os pit dogs são uma ótima
opção para quem decide sair
com os amigos, família, ou
até mesmo com o crush. 

Mas na hora de abrir um
estabelecimento desses, bem
como qualquer outro, o ci-
dadão enfrenta algumas
questões burocráticas para
ter o seu negócio funcionan-
do de acordo com as regras
vigentes.

José Cordeiro de Macedo
Filho, proprietário de um pit
dog em Goiânia, compartilhou
sua experiência sobre os pro-
cedimentos para obtenção do

alvará da prefeitura munici-
pal. Segundo Macedo, o pro-
cesso foi marcado por desa-
fios, burocracias e períodos
de espera prolongados.

Em 2017, Macedo deu en-
trada no processo na prefei-
tura, seguindo as orientações
fornecidas no local. Ele des-
creve que o processo envolve
fazer um croqui do estabele-
cimento, aguardar o proce-
dimento da prefeitura para
verificar o local e, finalmente,
receber a autorização para
construir dentro dos parâ-
metros legais. No entanto, o
processo foi impactado pela

pandemia, que reduziu o
atendimento presencial na
prefeitura e causou atrasos
significativos.

Após três anos de espera,
Macedo finalmente conse-
guiu obter o alvará em 2021,
permitindo que ele oficial-
mente começasse a operar
seu pit dog. Ele destaca que
só começou a trabalhar no
estabelecimento após a cons-
trução estar finalizada e o
alvará ter sido concedido
pela prefeitura.

Mais tarde, Macedo enfren-
tou dificuldades adicionais de-
vido à “retaliação” percebida

por parte da prefeitura. Ele
relata que, no ano passado,
houve atrasos injustificados
na liberação dos documentos
necessários e até mesmo abor-
dagens agressivas por parte
da guarda municipal, o que
causou constrangimento e pre-
judicou seus negócios.

A regularização dos pit
dogs em Goiânia tornou-se
uma questão importante, com
a prefeitura estabelecendo
um prazo até 12 de junho
para que os proprietários pos-
sam regularizar suas permis-
sões. A transferência de titu-
laridade é um dos requisitos

para a regularização, e os do-
nos devem apresentar uma
série de documentos, incluin-
do certidões negativas e com-
provantes de endereço.

Após o prazo estabelecido,
os estabelecimentos que não
estiverem regularizados cor-
rem o risco de ter suas per-
missões cassadas, conforme
previsto no novo Código de
Posturas de Goiânia. A medida
visa garantir que todas as ati-
vidades informais na capital
estejam em conformidade com
a legislação e operem dentro
das normas estabelecidas.

Thales Queiroz, titular da
Secretaria de Desenvolvimen-
to e Economia Criativa (Sedec),
enfatiza a importância de fa-
cilitar o processo de regulari-
zação para os trabalhadores,
garantindo que possam operar
seus negócios de forma legal
e segura. Ele destaca que a
regularização dos pit dogs
também visa garantir que os
estabelecimentos ofereçam
condições adequadas de hi-
giene e atendam às exigências
estabelecidas pela prefeitura.

Apesar dos desafios enfren-
tados por Macedo e outros pro-
prietários de pit dogs, a regu-
larização desses estabelecimen-
tos representa um passo im-
portante para garantir que eles
possam continuar a operar de
forma legal e contribuir para
o cenário gastronômico diver-
sificado e vibrante de Goiânia.
(Especial para O Hoje)

Após o prazo estipulado, os estabelecimentos correm o risco de ter permissões cassadas

José Cordeiro de Macedo Filho, proprietário de um pit dog em Goiânia, compartilhou sua experiência sobre os procedimentos para obtenção do alvará

A medida visa garantir que todas as atividades informais na Capital estejam 
em conformidade com a legislação e operem dentro das normas estabelecidas

Pit Dogs têm até 12 de junho
para regularizar situação
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A Secretaria de Estado da
Saúde de Goiás anunciou que
seguirá a nota técnica emitida
pelo Ministério da Saúde (MS),
que orienta os municípios sobre
a possibilidade de ampliar a
faixa etária para a vacinação
contra a dengue. Assim, a me-
dida passa a contemplar indi-
víduos dos 4 aos 59 anos de
idade, especificamente para as
vacinas cujo prazo de validade
se encerra em 30 de abril deste
ano. De acordo com as infor-
mações divulgadas pela Secre-

taria, Goiás recebeu um total
de 158.505 doses da vacina con-
tra a dengue. Dessas, foram
aplicadas 93.580 doses, o que
representa aproximadamente
60,4% do quantitativo enviado.

A decisão de considerar a
ampliação da faixa etária para
a vacinação visa intensificar os
esforços no combate à dengue,
doença transmitida pelo mos-
quito Aedes aegypti e que con-
tinua representando um desafio
de saúde pública em diversas
regiões do país, incluindo Goiás.

Em suas campanhas, o MS
tem reforçado a importância
da imunização como uma es-
tratégia fundamental para pre-
venir a propagação de doenças
transmitidas por mosquitos,
incluindo não apenas a dengue,
mas também a zika e a chi-
kungunya. Em Goiás, as auto-
ridades de saúde trabalham
em estreita colaboração com
os municípios para garantir
que a vacinação seja realizada
de forma eficiente e abrangen-
te. (Especial para O Hoje)

VALIDADE NO FIM

Atualização do painel de arboviroses da SES-GO desta quinta-feira
(18) mostra que já são 116 mortes por dengue em Goiás este ano

Divulgação

Vacina contra dengue é ampliada de 4 a 59 anos
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João Reynol

“Uma história que se repete quase todo ano”, assim pode
ser descrita a situação da coleta de lixo na cidade, ou melhor,
os problemas envolvidos nela durante os mais de 50 anos
da atividade a cargo da Companhia de Urbanização de
Goiânia (Comurg). Sobretudo, como visto nas regiões perifé-
ricas da cidade como no Setor Finsocial em que moradores
relataram ao jornal O HOJE sobre a irregularidade da coleta
de lixo no bairro. O bairro, que já sofre da falta da presença
da administração pública, como na roçagem e na limpeza
de lotes públicos, pode ficar ainda mais grave com a falta da
coleta de lixo. De acordo com Ailton Carvalho, morador e
líder da região, com apenas uma volta pelo bairro é possível
constatar um acúmulo de lixo nas portas e nas calçadas
dos moradores dos bairros. Isso ocasiona o mau cheiro
pelo excesso de chorume, líquido gerado pela mistura da
decomposição orgânica e de outros materiais inorgânicos.
“Já são semanas que as rotas de caminhões de lixo não
fazem o percurso por completo. Tem épocas que passam e
recolhem os lixos domésticos de lugares e semanas que
deixam acumular em outras ruas”, relata o representante
ao jornal O HOJE. 

De acordo com o morador Rodolfo Gabriel, recém mo-
rador do Residencial Jardim Clarissa, também na região
noroeste. Ele mora há pouco mais de três meses no bairro
e já se sente familiarizado com o sentimento de abandono
da região. “Já tem umas duas semanas que a equipe da Co-
murg não vem para o nosso bairro. Já tem tanto lixo acu-
mulado que tá um fedor insuportável”, conta Rodrigo a
equipe de reportagem. Como mostra imagens compartilhadas
por ele a equipe da rua Emílio Jorge Miguel do Residencial
Jardim Clarissa ao jornal O Hoje, as lixeiras públicas da rua
estão transbordando de sacolas de lixos de diferentes
origens. Além disso, Rodrigo fala que insetos estão invadindo
as casas dos moradores como baratas, as moscas e as suas
larvas, popularmente conhecidas como corós.

Contudo, não são só moradores da área noroeste da
cidade que sofrem dessa falta de recolhimento, residentes
do Setor Negrão de Lima, na parte leste da Capital também
relatam cenário parecido. Segundo mostra o líder do bairro,
Wesley Almeida, algumas vias do bairro como a rua Euvaldo
Lody, próximo ao rio Meia Ponte, estão repletas de lixos
domésticos e outros resíduos sólidos. Até o momento da di-
vulgação da matéria, a situação ainda não foi remediada.
No mesmo setor, na rua 406, moradores se juntaram e rei-
vindicaram a limpeza pela prefeitura de um acúmulo de
lixo na rua. Segundo mostrou imagens nas redes sociais,
foi necessário o uso de um trator para fazer a retirada dos
entulhos que ocorreu na sexta-feira passada (12). 

De acordo com a especialista em Engenharia ambiental
e sanitária, Nathália Araújo, este excesso de lixo acumulado
em partes da cidade pode representar tanto um risco de
saúde quanto um risco ambiental para o ecossistema da Ca-
pital. Segundo a especialista, os resíduos acumulados e des-
cartados de forma irregular podem contaminar o solo e os
corpos da água subterrânea e nas redondezas. “[Pode ocorrer]
uma infiltração no solo, causando poluição da água. Isso
pode afetar a vida aquática, prejudicar a qualidade da água
potável e comprometer os ecossistemas aquáticos”, fala a
especialista. Além disso, ela explica que a decomposição de
matéria orgânica em lugares não apropriados pode causar
um excesso de produção de gases do efeito estufa como
metano e dióxido de carbono, contribuindo para as mu-
danças climáticas e o aquecimento global. 

De acordo com a Comurg, em nota, relatam que uma
força-tarefa de coleta de lixo que deve iniciar nesta quin-
ta-feira (18) nas regiões mais afastadas da cidade a fim de
reduzir o número de resíduos domésticos acumulados.
“Comurg iniciou nesta quinta-feira (18) uma força-tarefa
para regularizar os serviços de coleta orgânica até o
próximo domingo (21). A ação acontece nas regiões Leste,
Oeste e parte da Noroeste durante todo o dia de hoje e
segue até sexta-feira (19) para atender todos os bairros.
(Especial para O Hoje)

Lixeiras na rua Emílio Jorge Miguel, no Jardim Clarissa,
estão há semanas sem o recolhimento, segundo moradores

Equipes da Saneago vão
executar, em Goiânia, nesta
sexta-feira (19) e sábado (20),
a primeira etapa de interli-
gação das obras de ampliação
do Sistema de Abastecimento
de Água da Região Noroeste.
Para a execução dos serviços,
que serão realizados na área
da Estação de Tratamento de
Água Meia Ponte, o bombea-
mento de água tratada será
desligado às 19 horas de sex-
ta, com previsão de retomada
gradual do sistema às 14 ho-
ras de sábado.

A data da intervenção foi

escolhida com base na previ-
são do tempo e na baixa pos-
sibilidade de chuvas nestes
dias. A companhia explica que
o tempo seco é fundamental
para o cumprimento do cro-
nograma de obras e garantia
da segurança das equipes. Ha-
vendo qualquer tipo de alte-
ração, a população será avi-
sada com antecedência.

Além disso, visando mini-
mizar os impactos no abaste-
cimento público, grande parte
das atividades será executada
no final de semana. No en-
tanto, poderá ocorrer falta de

água em algumas regiões de
Goiânia, Aparecida de Goiâ-
nia, Goianira e Trindade, aten-
didas pelo Sistema Meia Pon-
te, nos dias 20 e 21 de abril.
Lembrando que, desta vez, a
área do Sistema João Leite
não será afetada.

É importante esclarecer
que o abastecimento não é
comprometido no momento
em que o bombeamento é in-
terrompido e, da mesma for-
ma, ele não é normalizado no
instante em que o bombea-
mento é retomado. (Especial
para O Hoje)

Obras de ampliação da Saneago
afetarão abastecimento de água

Goianienses
reclamam da 
falta da coleta de
lixo em bairros
periféricos
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Ministra do STJ anula júri que submeteu
acusado a situação humilhante

Para a Quinta Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ), é nula a decisão que, generi-
camente, indefere o pedido de apresentação
do réu no plenário do júri com roupas civis.
Segundo o colegiado, a utilização de roupas
sociais pelo réu durante seu julgamento pelo
tribunal do júri é um direito, e não traz inse-
gurança ou perigo, tendo em vista a existência
de policiamento ostensivo nos fóruns. Com
esse entendimento, a turma concedeu habeas
corpus para declarar a nulidade de uma ses-
são do tribunal do júri em que o réu, acusado
de homicídio, foi obrigado a usar o traje do
presídio. A relatora do habeas corpus, mi-
nistra Daniela Teixeira, observou que a de-
cisão que indeferiu o pedido da defesa não
apontou risco concreto de fuga do acusado,
mas apenas mencionou, de modo geral e hi-
potético, que o policiamento no fórum era

reduzido. A ministra ressaltou que os jurados
avaliam as provas conforme sua íntima con-
vicção, sem a necessidade de fundamentar
suas decisões, as quais podem ser influen-
ciadas por uma série de simbolismos da ses-
são do tribunal do júri. Por conta disso, se-
gundo a magistrada, o réu tem o direito de
usar roupas sociais durante o julgamento,
especialmente quando tal fato não apresenta
riscos. Para Daniela Teixeira, o uso de ves-
timentas civis pelo acusado visa resguardar
a sua dignidade durante a sessão do júri.
Ela ressaltou que, conforme consta do voto
vencido no julgamento do TJMG, os jurados
devem olhar o réu de forma imparcial, e
isso exige a abolição de qualquer símbolo
de culpa, como o uniforme de presidiário,
que pode gerar um estigma capaz de in-
fluenciar na condenação.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Reforma tributária

A Comissão de Desen-
volvimento Econômico,
da Câmara dos Deputa-
dos defendeu 13 projetos
de lei apresentados para
regulamentação da re-
forma tributária. Entre
outros pontos, a regula-
mentação da reforma tri-
butária cria regras para
regimes específicos de

tributação, imunidades
tributárias, compensa-
ções de créditos e alíquo-
tas reduzidas de impos-
tos. O relator da reforma
tributária apontou para
a necessidade de a regu-
lamentação manter os
acordos feitos na apro-
vação da emenda cons-
titucional.

Parcerias perigosas

A Sexta Turma do Tri-
bunal Superior do Traba-
lho condenou um sindi-
cato e um escritório de
advocacia a pagarem R$
60 mil por dano moral
coletivo. A razão é que
eles ficavam com parte
dos créditos recebidos pe-
los trabalhadores sindi-
calizados em ações judi-
ciais em que eram repre-
sentados pela entidade

sindical. Para o colegiado,
a cobrança é ilegal e tem
impacto social. O TST en-
tende que a prestação da
assistência jurídica gra-
tuita pelo sindicato decor-
re de legislação expressa.
Por isso, a imposição ao
empregado de pagamento
dos honorários advocatí-
cios contratuais, quando
assistido pela entidade
sindical, é ilegal. 

2 Plenário do STF - A divulgação de nome e foto de um condenado por pedofilia ou
crime de violência contra a mulher não viola direitos e garantias relativos a dignidade
da pessoa humana, integridade moral, proibição de tratamento desumano e degradante
e inviolabilidade da intimidade, vida privada, honra e imagem, traduzindo-se em
medida de segurança pública. (Especial para O Hoje)

A Université de Paris 1 Pant-
héon-Sorbonne no Brasil promove
a “Certificação em Direito Europeu
de Dados Pessoais - Governança
de Dados - Inteligência Artificial”.
A programação inclui uma série
de cinco conferências dedicadas
aos juristas brasileiros, versando
sobre temas relevantes e atuais,
nos quais a Europa lidera a regu-
lamentação no mundo. 

Universidade
francesa promove
conferência 
para juristas
brasileiros

Para STF, é constitucional o uso de roupas
relacionadas à crença em foto oficial

O Supremo Tribunal Federal (STF) de-
cidiu que a Constituição assegura a utili-
zação de roupas e acessórios relacionados
a crença ou religião nas fotos de docu-
mentos oficiais, desde que não impeçam a
adequada identificação da pessoa, ou seja,
o rosto precisa estar visível. Para o relator,
ministro Luis Roberto Barroso, ainda que
a exigência fosse adequada para garantir
a segurança pública, “é inequívoco que
ela é exagerada e desnecessária por ser
claramente excessiva”. A seu ver, a medida
compromete a liberdade religiosa porque

é sempre possível identificar a fisionomia
de uma pessoa mesmo que esteja, por
motivo religioso, com a cabeça coberta.
Barroso observou que a liberdade reli-
giosa é um direito fundamental, e para
restringi-lo é necessário observar o prin-
cípio da proporcionalidade. Em seu voto,
o ministro aplicou o conceito de adequa-
ção razoável, que possibilita realizar
adaptações necessárias a fim de assegurar
igualdade de oportunidades a todas as
pessoas, com base nos direitos humanos
e em liberdades fundamentais.
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Arquivo pessoal



Foi dada a largada para so-
licitar a isenção da taxa de ins-
crição para quem quer fazer
o Exame Nacional do Ensino
Médio (Enem) 2024 de graça.
O Instituto Nacional de Estudos
e Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep) receberá as
solicitações até o dia 26 de
abril. Os participantes do pro-
grama Pé-de-Meia, do Minis-
tério da Educação (MEC), têm
direito à isenção.

O prazo também vale para
quem precisa justificar a au-
sência na edição de 2023. O
cronograma, que inclui a fase
de recursos, e as regras foram
estabelecidos em edital, dis-
ponível no portal do Inep. Os
procedimentos devem ser fei-
tos pela Página do Participan-
te, com o login único do
Gov.br. Quem não lembra a
senha da conta pode recupe-
rá-la a partir das orientações
da própria plataforma.

Quem não compareceu aos
dois dias de Enem em 2023
precisa justificar a ausência
caso queira participar da edição
de 2024 gratuitamente. “Can-
didatos que tiveram motivos
justificáveis, como problemas
de saúde documentados, de-
sastres naturais ou situações
de emergência; é possível soli-

citar a justificativa”, orienta.
Uma das novidades deste

ano é que os estudantes in-
cluídos no programa Pé de
Meia e que estejam na 3ª série
do ensino médio (de escola pú-
blica) terão direito ao incentivo
de R$ 200 caso compareçam
aos dois dias de Enem 2024. O
valor será depositado, após a
conclusão dessa etapa educa-
cional, na conta-poupança em
que o aluno recebe os demais

incentivos do programa.
Vale lembrar que é por

meio do Enem que se avalia o
desempenho escolar dos estu-
dantes ao término da educação
básica. Ao longo de mais de
duas décadas de existência, o
exame se tornou a principal
porta de entrada para a edu-
cação superior no Brasil, por
meio do Sistema de Seleção
Unificada (Sisu) e de iniciativas
como o Programa Universida-

de para Todos (Prouni).
Instituições de ensino pú-

blicas e privadas utilizam o
resultado do Enem para sele-
cionar estudantes. As notas
são utilizadas como critério
único ou complementar dos
processos seletivos, além de
servirem de parâmetro para
acesso a auxílios governamen-
tais, como o proporcionado
pelo Fundo de Financiamento
Estudantil (Fies).

Os resultados individuais
do Enem também podem ser
aproveitados nos processos
seletivos de instituições por-
tuguesas que possuem convê-
nio com o Inep para aceitarem
as notas do exame. Os acordos
garantem acesso facilitado às
notas dos estudantes brasilei-
ros interessados em cursar a
educação superior em Portu-
gal. (Alexandre Paes, espe-
cial para O Hoje)
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Tem direiTo a fazer o enem de graça

2 Quem está matriculado na 3ª série do ensino médio (neste
ano de 2024), em escola pública;
2 Quem fez todo o ensino médio em escola pública ou como

bolsista integral em escola privada;
2 Pessoas em situação de vulnerabilidade socioeconômica
por serem de família de baixa renda – com registro no cadastro

Único para programas sociais do governo federal (cadÚnico).

Fonte: inep

Solicitação é feita
de forma gratuita
através da Página
do Participante

Enem abre prazo para isenção da taxa de inscrição
CADASTRO

Alexandre Paes 

A cidade de Aparecida de
Goiânia está se destacando
pelo recebimento de investi-
mentos em distintos segmentos
econômicos e vem conquistan-
do avanços em diversas áreas,
principalmente na indústria.
O município tem assumido um
papel de liderança no comércio
exterior de Goiás e tem busca-
do fortalecer as relações co-
merciais internacionais. Como
exemplo disso, podemos citar
a expansão das instalações da
Equiplex Indústria Farmacêu-
tica para atender às demandas
do mercado global.

Em entrevista, o prefeito Vil-
mar Mariano ressaltou que Apa-
recida oferece condições pro-
pícias para atrair investimentos
e promover a exportação de
seus produtos. O pronuncia-
mento foi feito durante a inau-
guração da ampliação da fábrica
e do novo Centro de Distribuição
da Equiplex, localizados em Apa-
recida de Goiânia.

"Heribaldo é um empreen-
dedor exemplar que venceu
obstáculos, confiou na cidade
e está abrindo um novo em-
preendimento logístico hoje.
O cenário global apresenta

oportunidades extremamente
vantajosas e a Equiplex está
expandindo sua capacidade de
produção e exportação. Isso
evidencia o progresso do con-
glomerado empresarial e a ex-
pansão da reputação da cidade
para novos horizontes", decla-
rou o prefeito Vilmar.

No momento da abertura,
o empreendedor Heribaldo
Egídio, líder do Grupo H. Egí-
dio, declarou que o último in-
vestimento irá impulsionar as
atividades comerciais interna-
cionais e a preocupação com
o bem-estar das pessoas. Du-
rante o evento, foi demonstra-
do o aumento das estruturas,

a compra de um novo equipa-
mento com tecnologia BSF
(Blow-Fill-Seal) europeia, o que
resultará em uma maior ca-
pacidade de produção e aten-
dimento das solicitações para
o comércio exterior.

A inauguração demonstra
o comprometimento da Equi-
plex com o bem-estar da po-
pulação. “Estamos expandindo
as operações da empresa, im-
pulsionando o crescimento
econômico de Aparecida, ex-
portando produtos farmacêu-
ticos essenciais e promovendo
a saúde e a geração de em-
pregos na região. Com esse
novo investimento, certamen-

te alcançaremos novos pata-
mares e atenderemos às ex-
pectativas com sucesso”, com-
plementou Mariano.

O vice-governador Daniel
Viela, representando o gover-
nador Ronaldo Caiado, pon-
tuou a importância dos inves-
timentos no setor industrial.
“Esse novo empreendimento
do grupo empresarial é uma
mostra da aplicação de inves-
timentos, da qualidade de ges-
tão e incentivo do governo do
estado. Não tenho dúvida que
Aparecida ganha com a gera-
ção de emprego e renda e no
desenvolvimento geral”, afir-
mou. (Especial para O Hoje)

Investimento 
irá intensificar 
as atividades
comerciais
internacionais e 
a preocupação 
com o bem-estar
das pessoas

Centro de distribuição impulsiona
exportação de medicamentos

Wigor Vieira

Rafael Henrique/SOPA

“Não tenho
dúvida que
Aparecida ganha
com a geração de
emprego e renda”,
diz o prefeito
Vilmar Mariano
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Milhares de pessoas são re-
tiradas de casa nesta quinta-
feira (18) pelos serviços de
emergência da Indonésia de-
vido ao risco de tsunami, caso
os destroços provocados pelo
vulcão em erupção na ilha de
Ruang caiam no mar.

As autoridades anunciaram
a retirada de 11 mil pessoas
da área próxima do vulcão,
que inclui a ilha de Tagulan-
dang, onde vivem cerca de 20
mil pessoas, e que se situa
perto de Ruang, uma pequena
ilha na província de Celebes,
no Norte do país, em área iso-
lada do arquipélago.

O vulcão Ruang registrou
cinco erupções desde terça-
feira e projetou uma nuvem
de cinzas com mais de um
quilômetro de altura, obri-
gando o Ministério dos Trans-
portes a suspender as ope-
rações  no Aeroporto Inter-
nacional de Manado, locali-
zado a mais de 100 quilôme-
tros de distância.

A cratera do vulcão voltou a
expelir lava durante a madru-
gada de quinta-feira (18), o que
levou as autoridades a elevar o
nível de alerta para o mais alto
numa escala de quatro.

Na ilha de Tagulandang,
as casas estão cheias de bu-
racos causados pela queda
de rochas vulcânicas. Os mo-

radores se preparam  para
sair, pelo menos temporaria-
mente, sendo que alguns ten-
taram fugir durante a ma-
drugada, em pânico.

“Ontem [quarta-feira] à noi-
te, as pessoas fugiram por con-
ta própria, em desordem, de-
vido à erupção do vulcão e
aos materiais - pequenas pe-
dras - que caíram”, disseram as
autoridades  em comunicado.

Uma equipe  de cerca de
20 pessoas está retirando os
moradores que vivem ao
longo da costa, levando-os

em barcos insufláveis para
locais seguros.

Mais de 800 pessoas ti-
nham sido transferidas de
Ruang para Tagulandang
após a primeira erupção, na
noite de terça-feira.

“Os moradores da ilha Ta-
gulandang, especialmente
aqueles que residem perto da
praia, devem estar alerta para
o risco de projeções de rochas
incandescentes, nuvens de
fogo e de ‘tsunami’ causados
pelo colapso de destroços do
vulcão no mar”, avisou o di-

retor da Agência de Vulcano-
logia da Indonésia, Hendra
Gunawan, em nota.

Em 2018, a cratera do vul-
cão Anak Krakatoa, localizado
entre as ilhas de Java e Suma-
tra, desabou parcialmente du-
rante uma erupção, provocan-
do um tsunami  que matou
mais de 400 pessoas.

As autoridades também es-
vaziaram  uma prisão de Ta-
gulandang, transportando 17
presos, 11 funcionários e 19
moradores de barco até o porto
marítimo de Likupang, no nor-

te da ilha de Sulawesi.
A retirada foi solicitada pelo

diretor da prisão porque a ins-
talação fica em frente ao vul-
cão, disse um socorrista.

Moradores e turistas fo-
ram aconselhados a se man-
ter a pelo menos seis quillô-
metros do vulcão.

A Indonésia está localizada
no chamado Anel de Fogo do
Pacífico, onde o encontro das
placas continentais causa ati-
vidade vulcânica e sísmica sig-
nificativa. O país tem quase
130 vulcões ativos. 

Vulcão Ruang
registrou cinco
erupções desde
terça-feira

Milhares de pessoas são retiradas
da área de vulcão na Indonésia

Cratera do vulcão voltou a expelir lava durante a madrugada de quinta, o que levou as autoridades a elevar o nível de alerta para o mais alto

Em um país onde cerca de
uma a cada seis pessoas têm
algum tipo de deficiência, o
chileno Alfredo Carrasco busca
formas de tornar a área rural
mais acessível. São pisos adap-
tados, cultivos realizados em
locais mais elevados em rela-
ção ao solo e um veículo capaz
de circular nas plantações. As
medidas são voltadas princi-
palmente para pessoas com
deficiência física,  idosas ou
com mobilidade reduzida, mas

ele não descarta formas de
adaptação também para quem
mais necessitar.  

Alfredo é fundador da em-
presa FarmHability, que além
ser um espaço de produção
agrícola, propõe formas de
acessibilidade no campo, rea-
liza oficinas e capacitações e
busca conectar trabalhadores
com deficiência com empre-
sas do campo, para que assu-
mam postos de trabalho. Al-
fredo é uma das 41 lideranças

rurais, de quase todos os paí-
ses americanos, que partici-
pam do primeiro Encontro
de Líderes Rurais que ocorre
esta semana na Costa Rica,
promovido pelo Instituto In-
teramericano de Cooperação
para a Agricultura (IICA). 

Alfredo é apaixonado pela
agricultura e pela vida no cam-
po. As criações vieram para
que ele mesmo pudesse seguir
com os próprios cultivos. Tudo
que criou, ele assegura, pode

ser replicado em qualquer lu-
gar. “Percebemos que essa pro-
blemática que temos aqui é,
na verdade, transversal, de to-
dos os países e regiões. A Farm-
Hability é completamente re-
plicável. Isso seria o ideal, que
tivesse um campo inclusivo
em todas as regiões agrícolas”,
diz. No Brasil, de acordo com
o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística, cerca de
uma em cada dez pessoas tem
algum tipo de deficiência. 

O agricultor cresceu no
campo, no povoado rural Quin-
ta de Tilcoco, localizado a 130
quilômetros de Santiago, a ca-
pital chilena. O pai, agricultor,
tentou afastá-lo da profissão,
mas aos 18 anos, já tinha o
próprio cultivo de cebola. Em
2017, ele sofreu um acidente
enquanto participava do cam-
peonato nacional de ciclismo
de montanha, esporte que pra-
ticava. Teve três fraturas na
coluna. (ABr)

Chileno cria projeto para facilitar acessibilidade
NO CAMPO
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Balanço na Íntegra através do link:
https://ohoje.com/publicidade-legal/laboratorio-padrao-s-a-demonstracoes-financeiras-individuais-e-consolidadas-

31-de-dezembro-de-2023/

LABORATÓRIO PADRÃO S.A.
CNPJ nº 01.588.888/0001-98

Demonstrações financeiras individuais e consolidadas - 31 de dezembro de 2023
Balanço Patrimonial - Em milhares de reais - R$

Ativo Nota 31/12/2023 31/12/2022
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 3 324 28.219
Títulos e valores mobiliários 4 15.509 -
Contas a receber 5 25.432 20.003
Estoques 6 428 908
Outros ativos 7 1.008 511
Total circulante 42.701 49.641
Imposto de renda e contribuição social diferidos 17 2.282 1.962
Depósitos judiciais 18 237 189
Total do realizável a longo prazo 2.519 2.151
Investimentos 8 552 552
Imobilizado 9 13.454 13.686
Intangível 9 238 296
Direito de uso 10 19.274 21.414
Total não circulante 36.037 38.099

Total do ativo 78.738 87.740

Passivo e Patrimônio Líquido Nota 31/12/2023 31/12/2022
Circulante
Empréstimos e financiamentos 11 30 -
Arrendamento 12 4.381 3.966
Fornecedores 13 7.019 5.868
Obrigações trabalhistas 14 4.745 3.512
Obrigações tributárias 15 1.807 1.648
IRPJ e CSLL a recolher 5.599 5.949
Juros sobre capital próprio e dividendos a pagar 19.c - 3.839
Outros passivos 16 172 160
Total circulante 23.753 24.942
Não circulante
Arrendamento 12 17.758 19.949
Provisão para riscos tributários, trabalhistas e cíveis 18 - 863
Total não circulante 17.758 20.812
Patrimônio líquido
Capital social 19.a 25.400 25.400
Reservas de Lucro 11.827 16.586
Patrimônio líquido dos acionistas da controladora 37.227 41.986
Total do passivo e patrimônio líquido 78.738 87.740

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração do resultado e resultado abrangente - Períodos findos 
em 31 de dezembro - Em milhares de reais - R$

Nota 31/12/2023 31/12/2022
Receita de prestação de serviços 20 108.180 102.686
Custo dos serviços prestados 21 (68.688) (63.040)
Lucro Bruto 39.492 39.646
(Despesas) receitas operacionais
 Gerais e administrativas 22 (5.563) (4.372)
 Despesas comerciais 23 (3.125) (3.209)
 Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 24 (1.939) (1.514)
Lucro operacional antes do resultado financeiro 28.865 30.551
Receitas financeiras 25 2.422 2.623
Despesas financeiras 25 (2.420) (2.577)
Resultado financeiro 2 46
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 28.867 30.597
Imposto de renda e contribuição social
 Corrente 17 (9.931) (10.069)
 Diferido 17 320 (156)
Lucro líquido do exercício 19.256 20.372
Outros resultados abrangentes
Itens que serão reclassificados para o resultado 
 do exercício em períodos subsequentes - -
Itens que não serão reclassificados para o resultado 
 do exercício em períodos subsequentes - -
Resultado abrangente total do exercício 19.256 20.372

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração dos fluxos de caixa - Em milhares de reais - R$
Nota 31/12/2023 31/12/2022

Lucro líquido do exercício 19.256 20.372
Itens que não afetam o caixa:
Imposto de renda e contribuição social 17 9.611 10.225
Depreciações e amortizações 5.903 1.356
Baixa de ativos imobilizado, intangível e arrendamentos 848 14
Constituição (Reversão) de provisão para riscos tributá-
rios, trabalhistas e cíveis 18 (863) 129
Perdas estimadas para glosa e inadimplência 435 205
Despesas de juros de arrendamentos 12 4.636 1.986
Fluxo de caixa das atividades operacionais antes 
 das variações de ativos e passivos 39.826 34.287
(Aumento) redução em contas a receber 5 (4.994) 318
(Aumento) redução nos estoques 6 480 (33)
(Aumento) redução nos depósitos judiciais 18 (48) (23)
(Aumento) redução em outros ativos (497) 396
Aumento (redução) em fornecedores 13 (1.151) (152)
Aumento (redução) em obrigações trabalhistas 14 (1.233) (433)
Aumento (redução) em obrigações tributárias (129) -
Aumento (redução) em outros passivos 16 (12) 24
Total de variação em ativos e passivos (7.584) 34.384
Imposto de renda e contribuição social pagos (9.883) (8.259)
Pagamento de juros sobre arrendamentos 12 (1.980) (1.170)
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 20.379 24.955
Aquisição de ativo imobilizado e intangível 9 (3.899) (2.434)
Títulos e Valores Mobiliários - captação e rendimentos 4 (15.509) -
Aquisição de outras participações societárias 8 (552) -
Caixa líquido originado (aplicado) nas 
 atividades de investimento (19.960) (2.434)
Pagamento de arrendamento mercantil 12 (4.269) (4.328)
Dividendos e/ou juros sobre capital próprio pagos (24.015) (24.501)
Operação risco sacado 11 (30) -
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento (28.314) (28.829)
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa (27.895) (6.308)
Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 3 28.219 34.527
No fim do exercício 3 324 28.219
Variação de caixa e equivalentes de caixa (27.895) (6.308)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração das mutações do patrimônio líquido - Em milhares de reais - R$
Reservas de Lucro

Nota
Capital 
Social

Reserva 
legal

Lucros 
Retidos

Lucro do 
exercício

Total do 
patrimônio 

líquido
Saldos em 31 de 
 dezembro de 2021 25.400 1.052 19.884 - 46.336
Dividendos mínimos obrigatórios - - - (4.838) (4.838)
Dividendos adicionais 2022 - - (19.884) - (19.884)
Lucro Líquido do exercício - - - 20.372 20.372
Constituição da Reserva Legal - 1.019 - (1.019) -
Lucros retidos - - 14.515 (14.515) -
Saldos em 31 de 
 dezembro de 2022 25.400 2.071 14.515 - 41.986
Dividendos pagos - - (14.515) - (14.515)
Lucro Líquido do exercício - - - 19.256 19.256
Constituição da 
 Reserva Legal 19.a - 963 - (963) -
Dividendos mínimos 
 obrigatórios 19.c - - - (4.573) (4.573)
Dividendos adicionais 2023 - - - (4.927) (4.927)
Lucros retidos - - 8.793 (8.793) -
Saldos em 31 de 
 dezembro de 2023 25.400 3.034 8.793 - 37.227

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DIRETORIA

Patrícia Maeda - Diretora Presidente
Adriana Linhares - Diretora

Gisele C. M. M. Schneider - Contadora - CRC 1SP304488/O-1
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Essência
Artista do

Centro-Oeste 
é brasileiro na

Bienal de Veneza
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Obras de Dalton Paula destacam figuras historica-

mente marginalizadas e refletem sobre temas 

sociais e psíquicos da diáspora africana

Luana Avelar 

A 60ª Exposição Internacional
de Arte, conhecida como Bienal de
Veneza, abrirá suas portas neste
sábado (20) para receber artistas
de todo o mundo. Entre os partici-
pantes, destaca-se Dalton Paula,
representante do Centro-Oeste bra-
sileiro, cujo trabalho será exibido
pela Cerrado Galeria, com sede em
Goiânia e Brasília.

A Bienal, com curadoria de Adria-
no Pedrosa, diretor do Museu de
Arte de São Paulo (MASP), terá como
tema ‘Stranieri Ovunque – Estran-
geiros em Todos os Lugares’, desta-
cando artistas considerados outsiders
no universo da arte. Este é o primeiro
ano em que um latino-americano li-
dera a curadoria do evento.

Dalton Paula apresentará obras
que exploram as representações de
corpos negros na diáspora africana,
desde o período colonial até os dias
atuais. Seu trabalho visa dar visi-
bilidade a personalidades negras
historicamente negligenciadas pela
história visual.

Para celebrar a participação do
artista, a Cerrado Galeria organiza
um jantar de celebração no Chiostro
dell’Abbazia della Misericordia, an-
tigo edifício religioso agora utilizado
para acolher artistas da bienal. O
evento contará com a presença de
outros artistas homenageados, como
Jota Mombaça e Manauara Clandes-
tina, e será realizado em parceria
com James Fuentes, Galeria Jaqueline
Martins e Sé Galeria.

Júlia Mazzutti, diretora da Cer-
rado Galeria em Goiânia, destaca a
importância de dar visibilidade aos
artistas do interior do Brasil em
eventos internacionais de arte. “Ter
artistas brasileiros em eventos de
arte internacionais representa uma
oportunidade de não apenas mos-
trar a pluralidade do nosso país,
como também dar visibilidade para
artistas talentosos que dão sentido
ao que chamamos de nova arte
brasileira. É o reconhecimento de
uma cultura inovadora voltada ao
que é afetivo, à vida, ao coletivo e
à ressignificação de narrativas antes
excludentes”, afirma. 

O evento concentra-se na produ-
ção de artistas de diversas origens,
dando visibilidade a grupos ante-
riormente marginalizados, como imi-
grantes, expatriados, pessoas queer,
indígenas e negros. 

As obras de Dalton, como ‘Chico
Rei’, ‘Nã Agotimé’, ‘Pacífico Licutan’,

‘Tereza de Benguela’ e ‘Ganga Zum-
ba’, retratam figuras historicamente
marginalizadas e refletem sobre te-
mas sociais, econômicos e psíquicos.
Sua pesquisa inclui os contextos dos
terreiros, quilombos, subúrbios e os
festejos tradicionais, buscando for-
talecer a comunidade e promover a
emancipação dos sujeitos.

Com o início da Bienal de Veneza,
o Brasil ganha destaque no cenário
internacional da arte, mostrando ao
mundo a diversidade cultural e a
relevância dos artistas brasileiros,
especialmente aqueles que, como
Dalton, representam regiões fora do
eixo Rio-São Paulo.

Devido à trajetória de Dalton,
as expectativas da Cerrado Galeria
para a participação do artista na
Bienal são as melhores possíveis.
“Além de artista, ele é educador –
seu ateliê, o Sertão Negro, é voltado
para a formação de novos artistas.
Seu legado representa uma volta
às raízes, perpassando todos os as-
pectos do indivíduo e retratando
figuras marginalizadas pela história
por meio da pintura e da fotografia.
Esperamos que sua exposição leve
o espectador a refletir sobre a his-
tória afro-brasileira e sua impor-
tância para a construção do Brasil”,
reitera Mazzutti.

Trajetória
Nascido em Brasília, em 1982, e

atualmente baseado em Goiânia,
Dalton Paula conquistou reconheci-
mento internacional por meio de
suas obras que integram coleções
importantes, como as do Museum
of Modern Art (MoMA) de Nova York,
da Pinacoteca de São Paulo e do
MASP. Sua arte íntima e histórica
tem sido aclamada globalmente.

Além de artista, Dalton também
é o fundador do Sertão Negro Ateliê
e Escola de Artes em Goiânia, projeto
que rendeu a ele o Prêmio Soros
Arts Fellowship pela Open Society
Foundation. Neste ano, foi eleito
como um dos dez vencedores do
prêmio Chanel Next Prize, um feito
que destaca sua influência e origi-
nalidade no cenário artístico con-
temporâneo. (Especial para O Hoje)

Nascido em Brasília, Dalton Paula
conquistou reconhecimento
internacional com sua arte
íntima e histórica, integrando
coleções importantes como as do
MoMA de Nova York e da
Pinacoteca de São Paulo

Fotos: Divulgação



No livro
‘Maion – ancestra-
lidade e história’,
Zabelê caminha
às margens de um
rio e se depara
com uma bela se-
reia: Uiara, a pro-
tetora das águas
doces. A figura
mítica tupi-guara-
ni zela pelas mu-
lheres da família
da menina desde
que atendeu ao
chamado de Ie-
manjá e conheceu
a avó dela. É este
encontro que des-
perta na criança
a curiosidade so-
bre a ascendência
materna.

A obra infan-
tojuvenil escrita
pela historiadora
Patrícia Rodrigues
Augusto Carra
narra a trajetória
de uma garota que entra em
contato pela primeira vez
com as memórias familiares.
Quem media esses conheci-
mentos - diretamente rela-
cionados à resistência dos po-
vos indígenas no Brasil - para
Zabelê é a mãe Ana, bióloga
que encontrou nas plantas
um elo com os ancestrais.

A partir da narrativa de
Ana, a garota descobre a his-
tória da avó Maion, que lutou
para sobreviver. Há muitos
anos, a mulher precisou mi-
grar para o sertão após ter a
moradia incendiada por pes-
soas que cobiçavam as terras
de seu povo. Grávida, ela se-
guiu viagem com seus com-
panheiros até que resolveu
permanecer às margens de
um rio quando chegou o mo-
mento de dar à luz à Ana.

Durante os anos que esteve
sozinha, recebeu auxílio de
Uiara e de ribeirinhas até
reencontrar seu povo.

Entre as ilustrações de
Vanessa Martinelli, os leito-
res aprendem sobre desafios
presentes na história dos po-
vos indígenas no país, apro-
ximam-se de aspectos de nos-
sa cultura e identificam-se
com a busca de Zabelê pela
conexão com suas origens.
Estes temas são adaptados
para uma linguagem acessí-
vel e lúdica às crianças e
adolescentes com base nos
anos de experiência de Pa-
trícia, doutora em Educação,
professora e psicopedagoga,
em sala de aula.

A autora
Doutora em Educação,

psicopedagoga, historiadora
e pesquisadora, Patrícia Ro-
drigues Augusto Carra atuou
por décadas como profes-
sora do Ensino Básico, Téc-
nico e Tecnológico. Aposen-
tada desde 2020, retomou o
contato com o trabalho pe-
dagógico por meio da fun-
dação do Histori-se, revista
digital com publicações
mensais de conteúdos pro-
duzidos por mulheres. Es-
treou na literatura com o
livro infantil ‘Maria Flor’ e
tem outros contos publica-
dos. Agora, lançou ‘Maion –
ancestralidade e história’,
obra também focada nos pe-
quenos leitores. Nasceu em
Manhumirim, em Minas Ge-
rais, e mora em Porto Ale-
gre, no Rio Grande do Sul.
(Especial para O Hoje)
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Gênesis
Nidana faz uma acusação

contra adália. oguedi mata seu
mensageiro. shakia diz ter uma
ideia para conter o príncipe.
Dnin-sim descobre que o men-
sageiro de oguedi está morto.
o príncipe tenta convencer o
rei sobre a inocência de Jeribali.
shakia seduz Dnin-sim. Terá
fica atordoado depois de brigar
com o filho. Dnin-sim fala de
sua suspeita sobre oguedi.
amat defende abrão. Terá sur-
preende sarai. oguedi é traído
cruelmente por shakia. 

Rancho Fundo
Dona manuela está mal por

culpa de artur, acusando-o de
ser um intruso em suas vidas.
paralelamente, Zefa leonel aca-
bará detida por desacato e en-
contrará Quinota na delegacia,
criando um momento de reen-
contro entre mãe e filha em cir-
cunstâncias adversas. marcelo
irá à delegacia e aproveitará a
oportunidade para pedir nova-
mente a mão de Quinota em
casamento para Zefa leonel,
demonstrando sua determina-
ção em ficar ao lado dela.

Família é Tudo
uma pessoa filma, sem ser

vista, a discussão das moças
com electra. sheila briga com
andrômeda. vênus e plutão fin-
gem, para andrômeda e Júpiter,
que desistirão da missão. Tom
se preocupa com a saúde de
ramón. Júpiter se prepara para
seu encontro misterioso, e lupita
fica chateada. max tenta impedir
plutão de levar Nicole até Tom.
vênus avisa a Tom que irá pro-
curar Nilton por conta própria.
Catarina marca uma reunião
com leda, lulu e Nanda. 

a infância de 
Romeu e Julieta

muke e Trapaça entram pela
janela do quarto da Julieta e
confrontam Chilique e Fê Den-
gosa; muke e Trapaça querem
levar os dois de volta, mas eles
se recusam. Julieta cobra ro-
salina por tentar prejudicar a
relação dela com lívia. vitor
fala para glaucia que quer tra-
balhar com ela na monter Hol-
ding. Na véspera do campeo-
nato, alex, Julieta, Nando, Téo
e sofia pedem ajuda de Hélio
para treiná-los. 

Renascer
Buba diz a venâncio que

ele precisa aceitá-la para que
os dois consigam levar o rela-
cionamento adiante. Dona pa-
troa fica incrédula quando san-
dra lhe convida para morar
com ela. lurdinha serve Zinho,
João e Deocleciano. Inocêncio
cobra de Zé Bento o dinheiro
da venda do apartamento. João
levanta o dinheiro para ajudar
Zé Bento, em troca da hipoteca.
lu está decidida a ir embora.
eliana conversa com Dona pa-
troa sobre Teodoro.

RESUMO
t
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Visitas mediadas
e gratuitas a
museus goianos 
Estimulando o acesso à cultura,
iniciativa recebe crianças, jovens e
famílias para mostra arqueológica
na sede do Iphan em Goiás

Letícia Leite

Com o objetivo de esti-
mular o acesso à cultura
de maneira leve e interati-
va, levando também muito
conhecimento a população,
o projeto ‘Sábado Tem Mu-
seu’, desenvolvido pela CA-
LÍOPE Projetos e Ações Pa-
trimoniais, tem previsão
para realizar uma vez por
mês visitas a museus e ins-
tituições culturais de Goiâ-
nia e Aparecida de Goiânia
gratuitamente e com me-
diação de especialistas. A
primeira edição está mar-
cada para acontecer neste
sábado (20), das 10h às 12h,
na Casa do Patrimônio Bel-
mira Finageiv, sede da Su-
perintendência do Instituto
do Patrimônio Histórico e
Artístico Nacional em Goiás
(Iphan-GO).

Os participantes irão
apreciar a mostra ‘Goiás:
11 mil anos’, que traz ob-
jetos arqueológicos da ocu-
pação humana do território
que é, hoje, o estado de
Goiás, apresentando evi-
dências de que a região já
contava com a presença de
humanos há 11 mil anos.

A ordem de visita aos
museus e instituições cul-
turais contemplados pelo
projeto não é aleatória, con-
forme destaca Bárbara Frei-
re, diretora do CALÍOPE.
“Buscamos seguir uma li-
nha cronológica, para faci-
litar a compreensão de es-
paço e tempo pelas crianças,
com visitas a instituições
que englobam temas e ob-
jetos que vão do período
anterior à colonização por-
tuguesa até após a coloni-
zação”, indica. 

A visita mediada será
composta por profissionais
das áreas de Arqueologia,
Museologia e Arquitetura.
Para participar, os interes-
sados devem se inscrever
pelo aplicativo ‘Fala Sério,

aqui tem museu!’, clicando
em ‘Inscrições Sábado Tem
Museu’. A inscrição é gra-
tuita, mas as vagas são limi-
tadas. O aplicativo pode ser
acessado no link
(pwa4.app.vc/fala_serio/hom
e) ou pelo perfil no Instagram
@falaserioapp, atualmente. 

Além disso, o projeto
utilizará linguagem cen-
trada para crianças e di-
nâmicas lúdicas nas visitas
mediadas. Os dias e horá-
rios selecionados para cada
edição são sempre aos sá-
bados, das 10h às 12h, e
visam incentivar os pais a
terem essa experiência
com seus filhos. Segundo
Bárbara, o objetivo de ex-
pandir estas experiências
culturais em ambiente fa-
miliar deve-se ao fato de a
maioria das crianças atual-
mente visitar os museus
apenas durante as visitas
escolares.

Incentivos
O ‘Sábado Tem Museu’

também oferece outros in-
centivos ao público-alvo,
em todas as edições. Os par-
ticipantes receberão gra-
tuitamente o ‘Passaporte
Especial de Viajante da Cul-
tura’, um mapa ilustrado
com informações sobre os
museus e centros culturais
das cidades. O mapa tam-
bém mostra bibliotecas,
praças e parques próximos
a instituições culturais, per-
mitindo que os usuários
planejem outras visitas e
criem seus próprios roteiros
pelas cidades. O passaporte
também possui um progra-
ma de fidelidade. (Especial
para O Hoje)

SERVIÇO
Sábado Tem Museu
Quando: Sábado (20)
Onde: Praça Dr. Pedro Lu-
dovico Teixeira, St. Sul -
Goiânia 
Horário: 10h

Os participantes irão apreciar a mostra ‘Goiás: 11 mil anos’ 
na Casa do Patrimônio Belmira Finageiv
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A obra
infantojuvenil
escrita pela
historiadora
Patrícia Rodrigues
Augusto Carra
narra a trajetória
de uma garota que
entra em contato
pela primeira vez
com as memórias
familiares

Divulgação/Iphan Goiás

Maion, a história de uma
indígena pataxó que sobreviveu
sob a proteção das águas
Livro infantojuvenil da historiadora e psicopedagoga
Patrícia Augusto Carra aborda ancestralidade e desafios 
que marcam a vida dos povos originários no Brasil



A exposição fotográfica
‘Mulheres, imagens e trans-
formações: quem fomos, quem
somos?’, no Museu da Imagem
e do Som de Goiás (MIS-GO),
segue em cartaz até 8 de maio.
A prorrogação se deve ao im-
pacto positivo da mostra, que
tem recebido diversos visitan-
tes desde sua abertura, em 8
de março.

A exposição apresenta uma
série de registros do acervo
do MIS, que buscam uma re-
flexão temporal sobre o papel
das mulheres retratadas na
sociedade. As fotos expostas
atravessaram décadas e, agora,
o público tem a oportunidade
de indagar a respeito das ima-
gens impostas ao feminino e
às múltiplas possibilidades
para além do que se vê.

As fotografias ilustraram,

na década de 2010, a exposição
Mulheres Ritos & Retratos, cujas
diversas imagens retratavam
recortes específicos da expe-
riência feminina, há 14 anos.
Agora, em 2024, a equipe do
museu e curadores da mostra,

Aluane de Sá, Luis Felipe Pi-
nheiro e Melissa Alves, traz
um resgate dessas memórias,
com nova roupagem e uma
intervenção artística com um
painel em grafite, retratando
a mulher goiana contemporâ-

nea, produzido pela artista vi-
sual Thainá Junger.

A exposição reúne uma sé-
rie de registros do acervo do
MIS, que buscam uma reflexão
temporal sobre o papel das
mulheres retratadas na socie-
dade. As fotos expostas atra-
vessaram décadas, e agora o
público tem a oportunidade
de indagar a respeito das ima-
gens impostas ao feminino e
às múltiplas possibilidades para
além do que se vê.

SERVIÇO
Exposição – ‘Mulheres, ima-
gens e transformações:
quem fomos, quem somos?’
Quando: até 8 de maio
Onde: Praça Cívica, Nº 2, St.
Central - Goiânia 
Horário: 9h
Entrada gratuita

Essência n 15

Capital inicial
uma das bandas de

maior renome nacional volta
pela terceira vez ao arena
multiplace. o Capital Inicial
faz show nesta sexta-feira
(19), a partir das 19h. os in-
gressos estão sendo comer-
cializados de maneira on-
line, na plataforma (brasil
ticket.com) e de forma física,
na bilheteria do local. a ban-
da reúne sucessos, como
‘primeiros erros’, ‘a sua ma-
neira’ e ‘Não olhe para Trás’.
Quando: sexta-Feira (19).
onde: alameda Barbacena,
vila alto da glória - goiânia.
Horário: 19h. Ingressos: (bra-
silticket.com).

Festival de Food Truck
a primeira edição do Food

Truck Festival - aparecida shop-
ping, acontece até o dia 21 de
abril, das 12h às 22h, no esta-
cionamento do centro de com-
pras. o evento gratuito vai reunir
mais de dez food trucks e food
carts de goiânia. No cardápio,
uma variação de sabor e quali-
dade com pratos que variam
de r$10 a r$ 50. os visitantes

poderão se deliciar com diversas
opções de comidinhas, como
hot dog, pizza no cone, pastel,
churros artesanais, milk-shake,
tapioca, chopp típico, entre ou-
tros. Quando: até 21 de abril.
onde: av. Independência, s/N,
setor serra Dourada 3ª etapa -
aparecida de goiânia. Horário:
12h. entrada gratuita.

Café Fest
Considerado o maior

evento de cafés especiais da
região Centro-oeste, Café
Fest acontece até o dia 21
de abril, no sábado das 10h

às 20h; e domingo, das 11h
às 20h, no shopping Cerrado.
um dos atrativos desta quar-
ta edição é o ‘open-café’, onde
os visitantes têm a chance
de saborear diferentes tipos
de cafés especiais, de espres-
sos e cappuccinos, por ape-
nas r$ 30. Também há a op-
ção de passaporte para en-
trada nos três dias de evento
por r$ 50, que pode ser ad-
quirido através da plataforma
(sympla.com), além da en-
trada e degustação de cafés
especiais, dão direito ao con-
teúdo das palestras e à pro-

gramação cultural. Quando:
até 21 de abril. onde: av.
anhanguera, Nº 10790, aero-
viário - goiânia. Horário: 10h,
11h. Ingressos: (sympla.com).

Musical ‘elas Brilham - Vo-
zes que iluminam e Trans-
formam o Mundo’

‘elas Brilham - vozes que
Iluminam e Transformam o
mundo’ traz ao palco do Tea-
tro Facunicamps, sete artistas
mulheres em uma viagem no
tempo através da música. as
apresentações acontecem
nesta sexta-feira (19), sábado
(20) e domingo (21), às 20h e
contarão a história de gran-
des cantoras (das épocas
como a era de ouro do rádio
brasileiro, passando por gê-
neros como mpB, samba, jazz,
rock e blues, até chegarem
aos dias atuais com o pop de
anitta, Iza e Beyoncé). os in-
gressos podem ser adquiridos
no site (ingressodigital.com)
ou fisicamente, na bilheteria
do evento. Quando: até 21
de abril. onde: av. anhan-
guera, Nº 2365, st. Coimbra -
goiânia. Horário: 20h. Ingres-
sos: (ingressodigital.com) 

A banda Capital Inicial reúne sucessos, como 
‘Primeiros Erros’, ‘A Sua Maneira’ e ‘Não Olhe Para Trás’

AGENDA
t

CulTural HORÓSCOPO
t

Larissa Manoela e andré
Luiz Frambach comemoram
bodas de pipoca

Na última quarta-feira (17),
teve gosto especial para la-
rissa manoela e andré luiz
Frambach. o casal celebrou
quatro meses de casamento.
pelas redes sociais, eles tro-
caram mensagens carinhosas.
“Bodas de pipoca. 4 meses
casada com você! Te escolho
por todos os outros meses e
anos que ainda teremos pela
frente. muito respeito, muito
companheirismo, muita es-
cuta, muito diálogo, muita
troca e principalmente muito
amor. muito nós! Te amo todo
@andreluizframbach”, escre-
veu larissa, na foto do casa-
mento dos dois. (oFuxico, an-
dréia Takano). 

BBB 24: “Vitória vem inde-
pendentemente do pódio”,
afirma isabelle

Terceira colocada do BBB
24, da Tv globo, Isabelle re-
cebeu 14,98% dos votos. em
entrevista concedida para a
emissora, a amazonense fez
um balanço da experiência
no reality. “meu maior obje-
tivo era, de fato, ser campeã.
e eu consegui alcançar. essa
vitória vem independente-
mente do pódio, em um sen-
timento de merecimento
com o carinho do povo, os
trabalhos que já estão che-

gando. eu entrei com o in-
teresse de ser campeã, e
saio campeã”, disse. (oFuxi-
co, andréia Takano). 

Majur dá show de autoes-
tima e boa forma: “auto-
cuidado”

Quem aqui é fã da can-
tora majur tem acompanha-
do sua evolução nos cuida-
dos com a saúde. “para a

gente ter uma vida saudável
é necessário: autoestima,
exercícios físicos, para tratar
o nosso corpo, e uma boa
alimentação. Isso é algo que
faz parte da vida de todo
mundo. Isso é muito impor-
tante porque a longo prazo,
quando passamos por pro-
blemas, sempre tem a ver
com a falta do autocuidado.
Quando a gente olha para

dentro, a gente está tratan-
do a autoestima. Quando a
gente faz um exercício,
quando a gente faz uma
aula que a gente gosta, a
gente está tratando a au-
toestima. ou seja, movimen-
te-se, sempre. porque mo-
vimentar a si, faz movimen-
tar a mente, o corpo e a
alma”, disse a cantora. (oFu-
xico, andréia Takano).

CELEBRIDADES

Na noite da última quar-
ta-feira (17),  Bruna Lom-
bardi recebeu o carinho de
fãs e amigos no lançamento
de seu livro Manuel para
Corações Machucados. O
evento ocorreu na Livraria
da Travessa do shopping
Iguatemi, em São Paulo. A
atriz estava acompanhada
do marido, o também ator
Carlos Alberto Riccelli. A
obra Manual para Corações
Machucados reúne crôni-
cas em que o fio condutor
é o amor e traz reflexões
sobre temas como inteli-
gência artificial, violência
e sororidade. O prefácio é
assinado pelo filósofo Lean-
dro Karnal. (OFuxico, An-
dréia Takano).

Bruna Lombardi lança livro 
e recebe carinho de Carlos Alberto Riccelli 

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

o trabalho e a saúde ficam
em evidência e são afetados pelo
seu estado emocional. Busque o
equilíbrio entre as tarefas diárias
e o descanso, cuidando da saúde
física e psíquica. encare os medos,
saia do vitimismo e vá em busca
das suas conquistas. 

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

o sol ingressa em Touro, ilu-
minando suas qualidades e tra-
zendo mais autoconfiança. passe
um pente fino nos projetos criati-
vos em grupo e avalie como exe-
cutá-los. Quando cada um assume
sua função e trabalha em equipe,
as responsabilidades são compar-
tilhadas com mais tranquilidade.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

a organização da rotina e da
vida doméstica precisa estar em
harmonia com suas responsabi-
lidades profissionais. seja seletivo
e criterioso com as tarefas que
assume tanto em família como
no trabalho, pois deve haver com-
prometimento. 

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

a flexibilidade e o bom senso
serão seus aliados nas relações
com as pessoas próximas, colegas
de trabalho e parentes. acolha
com respeito as novas ideias e
pratique uma comunicação mais
objetiva e funcional. Decisões bu-
rocráticas ou envolvendo a Justiça
ficam em pauta e tendem a se
resolver de forma benéfica. 

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

o momento pede maior or-
ganização e responsabilidade com
os assuntos financeiros. a disci-
plina e o controle metódico te
ajudam a honrar seus compro-
missos e a evitar perdas. essa
postura traz maturidade para to-
mar decisões mais assertivas
quanto aos investimentos futuros
e abre caminhos para você criar
novas fontes de renda. 

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

você e a pessoa amada estão
mais conectados física e emocio-
nalmente. Construa a relação com
mais flexibilidade e menos crítica.
os solteiros devem observar o grau
de exigência e expectativa ao pro-
curar um parceiro. Isso vale também
para parceiros de negócios. 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

uma verdadeira limpeza espi-
ritual precisa ser feita para remover
amarras e retirar a carga emocio-
nal causada por uma rotina dis-
funcional. Cuide do corpo físico
por meio de hábitos saudáveis e
cuide da alma com terapias, me-
ditações e orações. 

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

você deve selecionar melhor
as companhias e amizades e estar
junto de pessoas com quem tenha
uma conexão mais saudável. Bus-
que grupos e projetos que te ins-
pirem, que tragam alegria e que
sejam relações serenas e maduras.
os caminhos para o romance estão
abertos, bem como a renovação
dos laços afetivos com os filhos. 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

sua vida profissional está em
desenvolvimento e os erros precisam
ser encarados como fontes de apren-
dizado. Não deixe o perfeccionismo
te aprisionar nem paralisar. seu
comprometimento e responsabili-
dade são heranças familiares e de-
vem ser a mola propulsora para a
construção de uma vida profissional
mais abundante e próspera. 

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

se você está analisando uma
proposta ou um contrato de traba-
lho, é importante que se atente aos
detalhes e leia as entrelinhas. Deve
haver transparência e as cláusulas
devem contemplar os interesses de
todos. essa sinceridade e maturidade
também se aplica nas conversas
com parentes ou em qualquer outro
tipo de negociação. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

avalie com critério sua situação
financeira, principalmente os bens
compartilhados, investimentos, dí-
vidas e empréstimos para que a
gestão seja feita de forma respon-
sável. os investimentos em imóveis
ou em bens para a família estão
favorecidos e representam uma
grande oportunidade de conquis-
tar a solidez financeira desejada. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

suas relações de trabalho com
sócios e parceiros, bem como com
colegas e colaboradores, devem
ser funcionais e práticas. Tenha
uma postura madura e compreen-
da como pode desenvolver e aper-
feiçoar tais relacionamentos. use
sua percepção ativa na hora de
se comunicar. 

Exposição apresenta registros do acervo, que buscam reflexão
temporal sobre o papel das mulheres retratadas na sociedade

‘Mulheres, imagens e transformações:
quem fomos, quem somos?’ continua
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Kamilla Brandão

Tio Gu
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Letícia Leite

Nesta sexta-feira (19), se
celebra o Dia Nacional dos
Povos Indígenas. O Brasil con-
ta hoje com aproximadamente
900 mil indígenas, sendo o
país com maior número de
etnias, são 305 povos espa-
lhados por todas as regiões
do país e falando cerca de 274
línguas. Entre elas, algumas
utilizam seus saberes e ofícios
tradicionais para conquistar
independência e para gerar
uma renda que acaba sendo
crucial para a proteção de
seus territórios e para a ma-
nutenção de seus costumes. 

Os artistas e artesãos da et-
nia Mehinaku, que somam cer-
ca de 300 pessoas em quatro
aldeias, conquistaram total au-
tonomia, produzindo em abun-
dância bancos, redes e esteiras.
“Aprender a lidar com o di-
nheiro foi uma das formas que
encontramos de manter a nos-
sa cultura viva. Para nós, esse
processo começou ainda na
década de 1990, quando nossos

líderes viram que havia inte-
resse comercial nas peças que
produzimos e, ao invés de só
fazer trocas por outras mer-
cadorias, passamos a vender
e oferecer o nosso artesanato
em lojas de grandes cidades
como Brasília e São Paulo”,
destaca o artesão e artista Ku-
likyrda Mehinaku.

Algumas etnias que pro-
duzem produtos à base de in-
gredientes naturais são reco-
nhecidas nacional e interna-
cionalmente pelas suas obras
de arte. “São panelas, redes,
bancos e acessórios que con-
tinuam fazendo parte do co-
tidiano deles, mas que tam-
bém são tidas como grandes
obras de artes presentes em
galerias, coleções particulares
e projetos de decoração”, ex-
plica Lucas Lassen, diretor de
marca que trabalha com pro-
dutos de cerca de 50 comuni-
dades indígenas. 

Conheça as quatro etnias
brasileiras que se destacam
em cerâmica, madeira, palha
e acessórios. 

Baniwa - Cestaria
Localizado no noroeste

amazônico, em uma região
que se estende pelas frontei-
ras do Brasil com a Colômbia
e a Venezuela, o povo Baniwa
tem a fibra de arumã - uma
espécie de cana - como prin-
cipal matéria-prima. No mun-
do das artes, eles ganham
destaque pelas cestarias, que
ganham trançados com gra-
fismos que fazem referência
às suas pinturas corporais
utilizadas em rituais. Por con-
ta do arumã, que é maleável,
mas naturalmente mais seco
que outras fibras, as peças
ganham uma certa rigidez, o
que garante cestos em for-
matos harmônicos e curvilí-
neos. Para comercializar seus
trabalhos, eles criaram a mar-
ca Arte Baniwa. 

Mehinaku - 
Bancos e Redes

Embora o Brasil tenha ban-
cos indígenas produzidos por
centenas de etnias, a produção
Mehinaku está entre as mais

relevantes. Localizados no
Território Indígena do Xingu,
no Mato Grosso, as atividades
artesanais da etnia são divi-
didas por gênero. Os homens
são conhecidos pelos bancos
em formatos zoomorfos, que
imitam os animais da floresta.
Tatus, macacos, antas, taman-
duás, entre outros, ganham
vida a partir de troncos de
madeira. Já as mulheres, são
conhecidas pelas esteiras e
redes feitas com a fibra do
buriti. Como toda a economia
da etnia gira em torno da arte,
eles têm diversificado sua pro-
dução, com acessórios e até
pinturas que remetem aos
grafismos da etnia. 

Waurá - Cerâmica
Também do Xingu, os Wau-

rá (ou Waujá) têm a produção
cerâmica como uma prática
milenar que considera a prá-
tica como uma metáfora da
identidade Waurá, sendo uma
espécie de extensão de suas
identidades. Suas panelas e
potes em diversos tamanhos

e formatos - zoomorfos ou não
- ganham pinturas gráficas e
lúdicas feitas a partir de pig-
mentos naturais como o uru-
cum e outras plantas. Mesmo
sendo consideradas obras de
arte, as peças continuam sen-
do utilizadas no cotidiano das
aldeias. 

Kayapó - Acessórios
Localizados em uma região

que se estende do Mato Grosso
ao Pará, às margens de rios
afluentes do rio Xingu, os Kaya-
pós têm uma população de
aproximadamente 12 mil pes-
soas, sendo uma das maiores
etnias do país. Como o uso de
roupas foi um costume adotado
apenas recentemente, eles fi-
caram bastante conhecidos por
suas pinturas, adornos e aces-
sórios corporais. Essa caracte-
rística lhes trouxe destaque na
produção de acessórios, sobre-
tudo com miçangas. Colares,
brincos, pulseiras e outros aces-
sórios ganham grafismos cul-
turalmente ligados à etnia. (Es-
pecial para O Hoje)

Etnias se
destacam 
na produção 
artística. Homens
e mulheres
trabalham com 
a cerâmica, o
trançado de palha,
com miçangas 
e na produção 
de bancos 
de madeira

Algumas utilizam seus saberes e ofícios tradicionais para conquistar independência e para gerar uma renda

Dia dos Povos Indígenas

esTReias

Guerra Civil (Civil War, 2024,
eua) Duração 1h 49min. Dire-
ção: alex garland. elenco: Kirs-
ten Dunst, Wagner moura, Cai-
lee spaeny. gênero: ação, sus-
pense. guerra Civil apresenta
um cenário político onde mo-
tivos são secundários. Na tra-
ma, o espectador é jogado no
meio de uma guerra civil nor-
te-americana. Cinemark Flam-
boyant: 12h, 13h50, 14h40,
14h50, 16h20, 17h10, 17h15,
18h, 18h50, 19h40, 21h20,
22h10. Cinemark passeio das
Águas: 13h40, 13h50, 15h30,
16h20, 17h10, 18h, 18h50,
20h30, 21h20, 22h10. Kinoplex
goiânia: 13h40, 16h, 16h40,
18h20, 19h, 20h40, 21h20. Ci-
neflix aparecida: 14h30, 16h30,
19h, 21h. moviecom Buriti: 17h,
19h15, 21h30, 21h50. Cinex os-
car Niemeyer: 14h, 16h20, 21h.

Jorge da Capadócia (Jorge da
Capadócia, 2024, Brasil) Dura-
ção: 1h 50min. Direção: ale-
xandre machafer. elenco: ale-
xandre machafer, roberto Bom-
tempo, ricardo soares. gênero:
Drama. primeiro longa focado
na história do guerreiro são
Jorge, um dos mais populares
santos do cristianismo e sím-
bolo de diferentes culturas ao
redor do mundo. Cinemark
Flamboyant: 14h15, 16h45,
19h20, 21h50. Cinemark pas-
seio das Águas: 18h40, 19h15,
21h15, 21h45. Kinoplex goiânia:
14h10, 18h10. Cineflix apare-
cida: 21h20. Kinoplex goiânia:.
moviecom Buriti: 16h50, 21h10. 

Abigail (abigail, 2024, eua) Du-
ração: 1h 49min. Direção: matt
Bettinelli-olpin, Tyler, gillet.
elenco: melissa Barrera, Dan
stevens, alisha Weir. gênero:
Terror, suspense. um peculiar

grupo de criminosos aceita
mais um típico trabalho. Dessa
vez, a proposta é sequestrar
uma bailarina de doze anos,
que também é filha de um dos
mais poderosos homens do
submundo. Cinemark Flam-
boyant: 16h40, 17h40, 19h15,
20h15. Cinemark passeio das
Águas: 14h15, 14h20, 14h40,
16h50, 17h30, 19h50, 20h10.
Kinoplex goiânia: 15h30, 20h30.

Cineflix aparecida: 17h, 19h30,
22h. moviecom Buriti: 17h15,
19h30, 21h45.

eM CaRTaZ

Ghostbusters: Apocalipse de
Gelo (ghostbusters: Frozen em-
pire, 2024). Duração: 1h 56min.
Direção: gil Kenan. elenco: paul
rudd, Carrie Coon, Finn Wolf-
hard. gênero: ação, aventura,
Fantasia. Nesta sequência da
franquia ghostbusters, a família
spengler retorna para onde
tudo começou: a famosa esta-
ção de bombeiros em Nova
York. Cinemark Flamboyant:
12h10, 13h10, 14h45, 15h25,
15h45, 17h30, 18h15, 18h30,
20h05, 20h55, 21h05. Cinemark
passeio das Águas: 11h50,
12h50, 14h40, 15h30, 15h40,
17h20, 18h10, 18h15, 20h,
20h45, 20h50. Cineflix apare-
cida: 16h20, 18h50. Kinoplex
goiânia: 15h, 17h30. moviecom

Buriti: 16h30, 19h. 

Um Gato de Sorte (10 lives,
2024). Duração: 1h 28min. Di-
reção: Christopher Jenkins. elen-
co: mo gilligan, Bill Nighy, Je-
remy swift. gênero: animação,
Comédia, Família. Conhecemos
Beckett (mo gilligan), um gato
mimado que não reconhece a
sorte ao ser resgatado e aco-
lhido por rose (simone ashley),
uma estudante apaixonada e
de bom coração. Cinemark
Flamboyant: 14h, 16h. Cine-
mark passeio das Águas: 13h.
Cineflix aparecida: 14h20. 

Evidências do Amor (evidên-
cias do amor, 2024). Duração:
1h 45min. Direção: pedro an-
tonio paes. elenco: pedro an-
tonio paes, luanna guimarães.
gênero: Comédia, romance.
Inspirado na música evidên-
cias, composta por José au-
gusto e paulo sérgio valle e

lançada pela dupla Chitãozinho
& Xororó. Cinemark Flam-
boyant: 14h10, 17h15, 17h50,
18h15, 19h45, 20h35, 20h45.
Cinemark passeio das Águas:
12h, 14h30, 15h20., 19h35 Ki-
noplex goiânia: 14h, 16h20,
18h45, 21h10. Cineflix apare-
cida: 16h50, 19h20, 21h40. mo-
viecom Buriti: 17h45, 21h20.
Cinex oscar Niemeyer: 19h.

O Sabor da Vida (la passion
de Dodin Bouffant, 2024). Du-
ração: 2h16. Direção: Tran anh
Hung. elenco: Juliette Binoche,
Benoît magimel, emmanuel sa-
linger. gênero: Drama, Histó-
rico, romance. o sabor da vida
acompanha a vida profissional
de eugenie (Juliette Binoche),
uma conceituada cozinheira, e
sua relação com Dodin (Benoît
magimel) com quem trabalha
há 20 anos. Cinex oscar Nie-
meyer: 16h20. 

Godzilla e Kong - O Novo Im-
pério (godzilla x Kong: The
New empire, 2024) Duração:
1h55min. Direção: Direção:
adam Wingard. elenco: rebecca
Hall, Brian Tyree Henry, Dan
stevens. gênero: ação, Fantasia,
Ficção Científica. mergulhando
profundamente nos mistérios
da Ilha da Caveira e nas origens
da Terra oca, o filme irá explo-
rar a antiga batalha de Titãs
que ajudou a forjar esses seres
extraordinários e os ligou à hu-
manidade para sempre. Cine-
mark Flamboyant: 12h30,
13h30, 13h50, 15h10, 16h10,
16h25, 18h35, 19h, 21h10,
21h35. Cinemark passeio das
Águas: 12h30, 13h20, 15h10,
16h, 17h50, 19h, 20h40, 21h35.
Kinoplex goiânia: 20h50. Cine-
flix aparecida: 16h20, 19h10,
21h50. moviecom Buriti: 16h40,
19h20, 21h40. Cinex oscar Nie-
meyer: 21h10.
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Uma família luta
pela sobrevivência
enquanto uma
guerra civil assola
a América
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A equipe econômica do go-
verno, após flexibilizar a meta
fiscal, está empenhada em ado-
tar novas medidas para au-
mentar a arrecadação. No en-
tanto, uma análise realizada
pela Instituição Fiscal Inde-
pendente (IFI) do Senado re-
vela que as alterações nos com-
promissos fiscais do governo
estão distanciando ainda mais
a busca pelo equilíbrio nas
contas públicas.

De acordo com o estudo da
IFI, para diminuir os riscos da
economia brasileira e conter
a trajetória da dívida pública,
o governo precisaria atingir
um superávit anual equiva-
lente a 1,5% do Produto Interno
Bruto (PIB). Segundo o dire-
tor-executivo da Instituição,
Marcus Pestana, a importância
não é apenas de combater o
déficit, mas também de evitar
o crescimento da dívida.

“O objetivo do governo
era atingir, em 2026, um su-
peravit de 1% do PIB. Isso
foi postergado para 2028.
Para estabilizar a relação en-
tre dívida e PIB, seria preciso
um superávit anual de 1,5%”,
afirmou Pestana.

O relatório de acompanha-

mento da IFI, baseado na aná-
lise dos dados do projeto da
Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) de 2025, aponta di-
versas dúvidas quanto à ca-
pacidade do governo de cum-
prir a meta e encerrar 2024
com as contas no zero a zero.

Segundo a instituição, as
mudanças nas metas para os
próximos anos permitem um
aumento de gastos de apro-
ximadamente R$ 159 bilhões
em 2025 e 2026. Esse valor
apresenta pouca diferença
em relação aos cálculos do
governo.

“A mudança da meta no
primeiro ano do novo regime
fiscal aprovado em 2023 é

muito ruim para a credibili-
dade da política fiscal e cria
um ambiente de desconfiança.
Isso traz consequências como
o aumento da taxa de juros e
o aumento da dívida publica”,
alerta Pestana.

Nova redução 
nas metas fiscais

O governo federal anun-
ciou, nesta última segunda-fei-
ra (15), uma proposta de re-
dução das metas de superávit
primário para as contas pú-
blicas nos próximos anos. As
mudanças, que ainda precisam
passar pelo crivo do Legislati-
vo, têm como objetivo ajustar
as projeções fiscais do País.

Para o ano de 2025, em vez
de buscar um superávit de R$
62 bilhões, o governo propõe
atingir uma meta de déficit
zero, ou seja, nem superávit,
nem déficit. Já para 2026, ao
invés de buscar um saldo po-
sitivo de 1% do Produto Interno
Bruto (PIB), equivalente a cerca
de R$ 132 bilhões, a proposta
é reduzir essa meta para apro-
ximadamente R$ 33 bilhões.

Com a redução das metas
fiscais para os próximos dois
anos, o governo estima um es-
paço adicional para novos gas-
tos públicos de aproximada-
mente R$ 161 bilhões. No en-
tanto, mesmo com essa mar-
gem, os números do Tesouro
Nacional indicam que ainda
são necessários cerca de R$
130 bilhões nos dois anos para
atingir as metas estabelecidas.

Em 2025, há um déficit es-
timado de cerca de R$ 60 bi-
lhões, enquanto em 2026 esse
déficit é projetado em apro-
ximadamente R$ 70 bilhões.
Essa discrepância entre a ar-
recadação prevista e a meta
estabelecida destaca a neces-
sidade de medidas adicionais
para garantir a estabilidade
das contas públicas e o equi-
líbrio fiscal do País.

A proposta do governo para
a redução das metas fiscais é
vista como uma tentativa de
ajustar as projeções orçamen-
tárias diante do cenário eco-
nômico e das incertezas pro-
vocadas pela pandemia de Co-
vid-19. No entanto, a medida

também levanta questiona-
mentos sobre os impactos des-
sa flexibilização nas finanças
públicas e na credibilidade do
País perante investidores e or-
ganismos internacionais.

Diante desse contexto, o de-
bate em torno das metas fiscais
e das políticas econômicas ado-
tadas pelo governo ganha ain-
da mais relevância, pois en-
volve não apenas questões téc-
nicas e financeiras, mas tam-
bém aspectos relacionados ao
desenvolvimento econômico e
social do Brasil. 

O governo federal, sob a
gestão do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), busca
atingir um superávit nas con-
tas públicas até 2026, último
ano de seu mandato. No en-
tanto, a equipe econômica
prevê que o País enfrentará
rombos fiscais ao longo de
toda a atual gestão. Apesar
dessa perspectiva, o governo
diz acreditar que as metas
fiscais serão alcançadas nos
próximos anos, mantendo-se
dentro da faixa estabelecida
pelo arcabouço fiscal.

Uma das estratégias para
alcançar o superávit esperado
em 2026 é o abatimento de
precatórios. Precatórios são
dívidas reconhecidas pela Jus-
tiça que o governo deve pagar.
Ao antecipar esses pagamen-
tos, abre-se espaço nas contas
dos anos seguintes, contri-
buindo para o alcance das
metas fiscais estabelecidas.
(Especial para O Hoje)
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Negócios

Análise da IFI do
Senado revela que
governo está dis-
tante de atingir su-
perávit anual de
1,5% do PIB para
estabilizar dívida
pública

União flexibiliza meta fiscal, 
mas compromete contas públicas

Estratégias do 
governo para alcançar
superávit em 2026
incluem abatimento
de precatórios, mas
projeções apontam
rombos fiscais

ohoje.com
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O Tribunal Regional Fede-
ral da 2ª Região (TRF-2), que
administra as ações da Justiça
Federal nos estados do Rio de
Janeiro e Espírito Santo, abriu
as inscrições para o novo con-
curso público com oportuni-
dades para profissionais com
formação superior em diver-
sas áreas. As remunerações
iniciais que podem ultrapas-
sar os R$ 13,9 mil, além de
benefícios. As inscrições vão
até as 14 horas do dia 10 de
maio e devem ser feitas no
site do Instituto AOCP, banca
organizadora do certame, pelo
endereço eletrônico www.ins-
titutoaocp.org.br.

O concurso conta com o
cargo de Técnico Judiciário,
com vencimentos de R$
8.529,65, e Analista Judiciário,

com remuneração de R$
13.994,78. Para Técnico Judi-
ciário, os campos de atuação
são: Tecnologia da Informação,
Enfermagem, Contabilidade,
Agente da Polícia Judicial e

graduados em qualquer área,
sem especialidade.

Para Analista Judiciário:
Medicina Clínica Geral, Medi-
cina do Trabalho, Medicina -
Psiquiatria, Odontologia, En-

fermagem, Enfermagem do
Trabalho, Serviço Social, Psi-
cologia, Arquitetura, Engenha-
ria Elétrica, Engenharia Civil,
Engenharia Mecânica, Enge-
nharia Eletrônica, Engenharia

de Segurança do Trabalho,
Contabilidade, Tecnologia da
Informação, Estatística, Ar-
quivologia e graduação em
qualquer área.

As provas objetiva e dis-
cursiva (redação ou de estudo
de caso) serão aplicadas em
11 cidades dos dois Estados
nos dias 7 e 14 de julho deste
ano. No Rio de Janeiro, os mu-
nicípios serão Araruama,
Campos dos Goytacazes, Du-
que de Caxias, Niterói, Petró-
polis, Rio de Janeiro, São Gon-
çalo e Volta Redonda.

Espírito Santo
No Estado do Espírito San-

to, Cachoeiro de Itapemirim,
Colatina e Vitória. As provas
poderão ser aplicadas, tam-
bém, em cidades vizinhas caso
o número de inscritos exceda
a capacidade de alocação dos
municípios.

O Instituto AOCP é uma as-
sociação civil sem fins lucra-
tivos e econômicos, sediada
em Maringá, no Noroeste do
Paraná. Há mais de uma dé-
cada, a instituição organiza
processos seletivos e concur-
sos públicos em todo o país e
colabora com entidades por
meio de programas sociais
através do assessoramento téc-
nico, administrativo e finan-
ceiro. (Especial para O Hoje)

As vagas são para
profissionais com
formação superior
em diversas áreas.
Remunerações ini-
ciais podem ultra-
passar os R$ 13,9
mil, além de be-
nefícios

TRF-2 abre inscrições 
de concurso público

As provas objetiva e
discursiva (redação ou
de estudo de caso) serão
aplicadas em 11 cidades
do Rio e Espírito Santo
nos dias 7 e 14 de julho
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